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AGENTE DE FISCALIZAÇÃO JUDICIÁRIA 2010 — 30 QUESTÕES 


Leia o texto para responder às questões de números 21 a 30. 
Sobre os perigos da leitura 


Nos tempos em que eu era professor da Unicamp, fui designado presidente da comissão encarregada da 
seleção dos candidatos ao doutoramento, o que é um sofrimento. Dizer esse entra, esse não entra é uma 
responsabilidade dolorida da qual não se sai sem sentimentos de culpa. Como, em 20 minutos de conversa, 
decidir sobre a vida de uma pessoa amedrontada? Mas não havia alternativas. Essa era a regra. 

Os candidatos amontoavam-se no corredor recordando o que haviam lido da imensa lista de livros cuja leitura 
era exigida. Aí tive uma ideia que julguei brilhante. Combinei com os meus colegas que faríamos a todos os 
candidatos uma única pergunta, a mesma pergunta. Assim, quando o candidato entrava trêmulo e se 
esforçando por parecer confiante, eu lhe fazia a pergunta, a mais deliciosa de todas: “Fale-nos sobre aquilo que 
você gostaria de falar!”. [...] 

A reação dos candidatos, no entanto, não foi a esperada. Aconteceu o oposto: pânico. Foi como se esse 
campo, aquilo sobre o que eles gostariam de falar, lhes fosse totalmente desconhecido, um vazio imenso. 
Papaguear os pensamentos dos outros, tudo bem. Para isso, eles haviam sido treinados durante toda a sua 
carreira escolar, a partir da infância. Mas falar sobre os próprios pensamentos — ah, isso não lhes tinha sido 
ensinado! 

Na verdade, nunca lhes havia passado pela cabeça que alguém pudesse se interessar por aquilo que estavam 


pensando. Nunca lhes havia passado pela cabeça que os seus pensamentos pudessem ser importantes. 
(Rubem Alves, www.cuidardoser.com.br. Adaptado) 


21. De acordo com o texto, os candidatos 


(A) não tinham assimilado suas leituras. 

(B) só conheciam o pensamento alheio. 

(C) tinham projetos de pesquisa deficientes. 
(D) tinham perfeito autocontrole. 

(E) ficavam em fila, esperando a vez. 


22. O autor entende que os candidatos deveriam 


(A) ter opiniões próprias. 

(B) ler os textos requeridos. 

(C) não ter treinamento escolar. 
(D) refletir sobre o vazio. 

(E) ter mais equilíbrio. 


23. A palavra brilhante, no início do 2.º parágrafo, significa 


(A) refulgente. 
(B) luzente. 
(C) luxuosa. 
(D) admirável. 
(E) lustrosa. 


24. A palavra a, em —... no entanto, não foi a esperada. (3.º parágrafo), refere-se a 
(A) candidatos. 
(B) pergunta. 

(C) reação. 
(D) 
(E) 


gostaria. 


25. A expressão um vazio imenso (3.º parágrafo) refere-se a 


(A) candidatos. 
(B) pânico. 

(C) eles. 

(D) reação. 

(E) esse campo. 


26. As palavras que, no 3.º parágrafo, retomam o termo os candidatos, são: 


(A) eles, outros, próprios. 
(B) eles, isso, próprios. 
(C) aquilo, eles, seus. 
(D) eles, lhes, sua. 

(E) aquilo, isso, próprios. 


27. Assinale a alternativa que apresenta a mesma estrutura sintática do trecho — Dizer esse entra, esse não entra é 
uma responsabilidade dolorida... 


(A) Manter posições, disse o general aos seus comandados. 

(B) Ter dito não sei tudo foi o ponto alto da entrevista. 

(C) Disse o secretário que dez cidades estão em alerta contra a dengue. 
(D) Projeto de lei da pesca é aprovado e causa polêmica em MS. 

(E) Diz a Light que, após um dia, a luz foi restabelecida na zona sul. 


28. Assinale a alternativa que apresenta a mesma estrutura verbal de voz reflexiva empregada na frase — Os 
candidatos amontoavam-se no corredor. 


(A) Concebeu-se, assim, uma nova forma de viver. 

(B) Foi assim que o prédio se construiu. 

(C) Os candidatos não sabiam se estavam preparados. 
(D) Diante do frio, procuraram todos agasalhar-se. 

(E) Os campos aravam-se com instrumentos primitivos. 


29. Indique a frase em que o verbo haver está empregado da mesma maneira que em — Para isso eles haviam sido 
treinados durante toda a sua carreira escolar. 


(A) Há um contentamento de Dunga com os novos técnicos. 
(B) Pode haver muita chuva no Grande Prêmio da França. 

(C) O Instituto havia dito que os casos de câncer vão aumentar. 
(D) Durante meses, houve dúvidas sobre o candidato indicado. 
(E) Havia duas horas que os aeroportos estavam fechados. 


30. Assinale a alternativa que preenche adequadamente e de acordo com a norma culta a lacuna da frase: 
Quando um candidato trêmulo eu lhe faria a pergunta mais deliciosa de todas. 


(A) entrasse 
(B) entraria 
(C) entrava 
(D) entrar 
(E) entrou 


Leia o texto para responder às questões de números 31 a 40. 


No fim da década de 90, atormentado pelos chás de cadeira que enfrentou no Brasil, Levine resolveu fazer um 
levantamento em grandes cidades de 31 países para descobrir como diferentes culturas lidam com a questão 


do tempo. A conclusão foi que os brasileiros estão entre os povos mais atrasados — do ponto de vista temporal, 
bem entendido — do mundo. Foram analisadas a velocidade com que as pessoas percorrem determinada 
distância a pé no centro da cidade, o número de relógios corretamente ajustados e a eficiência dos correios. Os 
brasileiros pontuaram muito mal nos dois primeiros quesitos. No ranking geral, os suíços ocupam o primeiro 
lugar. O país dos relógios é, portanto, o que tem o povo mais pontual. Já as oito últimas posições no ranking 
são ocupadas por países pobres. 

O estudo de Robert Levine associa a administração do tempo aos traços culturais de um país. “Nos Estados 
Unidos, por exemplo, a ideia de que tempo é dinheiro tem um alto valor cultural. Os brasileiros, em comparação, 
dão mais importância às relações sociais e são mais dispostos a perdoar atrasos”, diz o psicólogo. Uma série 
de entrevistas com cariocas, por exemplo, revelou que a maioria considera aceitável que um convidado chegue 
mais de duas horas depois do combinado a uma festa de aniversário. Pode-se argumentar que os brasileiros 
são obrigados a ser mais flexíveis com os horários porque a infraestrutura não ajuda. Como ser pontual se o 
trânsito é um pesadelo e não se pode confiar no transporte público? (Veja, 02.12.2009) 


31. De acordo com o texto, os brasileiros são piores do que outros povos em 


A) eficiência de correios e andar a pé. 
B) ajuste de relógios e andar a pé. 

C) marcar compromissos fora de hora. 
D) criar desculpas para atrasos. 

E) dar satisfações por atrasos. 
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32. Pondo foco no processo de coesão textual do 2.º parágrafo, pode-se concluir que Levine é um 


) cronometrista. 
) ensaísta. 

) psicólogo. 

33. Na expressão distância a pé não se emprega o acento de crase no a. Isso acontece, pelo mesmo motivo, na 
alternativa: 


) 
B) Vai pagar a perder de vista. 
C) Gostava de andar a cavalo. 
D) Viajou a Brasília. 
E) Vai começar a viajar. 


) 
B) ausência de convite para dançar. 

C) longa espera para conseguir assento. 
D) ficar sentado esperando o chá. 

E) longa espera em diferentes situações. 


35. Assinale a alternativa de concordância que pode ser considerada correta como variante da frase do texto — 
A maioria considera aceitável que um convidado chegue mais de duas horas ... 


) 
B) A maioria dos cariocas considera aceitáveis que um convidado chegue mais de duas horas... 
C) As maiorias dos cariocas considera aceitáveis que um convidado chegue mais de duas horas... 
D) As maiorias dos cariocas consideram aceitáveis que um convidado chegue mais de duas horas... 
E) As maiorias dos cariocas consideram aceitável que um convidado cheguem mais de duas horas... 


36. Há emprego do sentido figurado das palavras em: 


(A) ... os brasileiros estão entre os povos mais atrasados... 

(B) No ranking geral, os suíços ocupam o primeiro lugar. 

(C) Os brasileiros ... dão mais importância às relações sociais... 
(D) Como ser pontual se o trânsito é um pesadelo... 

(E) ... não se pode confiar no serviço público? 


37. Assinale a alternativa em que todas as palavras ou expressões têm a função de construir a coesão do texto. 


(A) chás de cadeira, Brasil. 

(B) quesitos, o país dos relógios. 

(C) povos, distância a pé. 

(D) Robert Levine, traços culturais. 
(E) Estados Unidos, tempo é dinheiro. 


38. Analisar escreve-se com s porque é derivada da palavra análise, que tem s em seu radical. A palavra em que 
O mesmo processo justifica o emprego do s é 


(A) tediosa. 

(B) bondoso. 

(C) pesquisador. 
(D) comunismo. 
(E) gigantesco. 


39. Considere este trecho — ... os brasileiros são obrigados a ser mais flexíveis com os horários porque a infraestrutura 
não ajuda. À oração que tem a mesma natureza sintática da oração subordinada — ... porque a infraestrutura não 
ajuda. — é: 


(A) uma vez que a infraestrutura não ajuda. 
(B) embora a infraestrutura não ajude. 

(C) a infraestrutura, pois, não ajuda. 

(D) muitas vezes a infraestrutura não ajuda. 
(E) como a infraestrutura não ajuda. 


40. Assinale a alternativa em que as palavras são acentuadas graficamente pelos mesmos motivos que 
justificam, respectivamente, as acentuações de: década, relógios, suíços. 


(A) flexíveis, cartório, tênis. 

(B) inferência, provável, saída. 
(C) óbvio, após, países. 

(D) islâmico, cenário, propôs. 

(E) república, empresária, graúda. 


Leia o texto para responder às questões de números 41 a 50. 


Zelosa com sua imagem, a empresa multinacional Gillette retirou a bola da mão, em uma 
das suas publicidades, do atacante francês Thierry Henry, garoto-propaganda da marca 
com quem tem um contrato de 8,4 milhões de dólares anuais. A jogada previne os efeitos 
desastrosos para vendas de seus produtos, depois que o jogador trapaceou, tocando e 
controlando a bola com a mão, para ajudar no gol que classificou a França para a Copa do 
Mundo de 2010. (...) 

Na França, onde 8 em cada dez franceses reprovam o gesto irregular, Thierry aparece 
com a mão no bolso. Os publicitários franceses acham que o gato subiu no telhado. A 
Gillette prepara o rompimento do contrato. O serviço de comunicação da gigante Procter & 
Gamble, proprietária da Gillette, diz que não. 





Em todo caso, a empresa gostaria que o jogo fosse refeito, que a trapaça não tivesse acontecido. Na 
impossibilidade, refez o que está ao seu alcance, sua publicidade. 
Segundo lista da revista Forbes, Thierry Henry é o terceiro jogador de futebol que mais lucra com a publicidade 


— seus contratos somam 28 milhões de dólares anuais. (...) 
(Veja, 02.11.2009. Adaptado) 


41. A palavra jogada, em — À jogada previne os efeitos desastrosos para venda de seus produtos... — refere-se ao fato 
de 


(A) Thierry Henry ter dado um passe com a mão para o gol da França. 

(B) a Gillette ter modificado a publicidade do futebolista francês. 

(C) a Gillete não concordar com que a França dispute a Copa do Mundo. 
(D) Thierry Henry ganhar 8,4 milhões de dólares anuais com a propaganda. 
(E) a FIFA não ter cancelado o jogo em que a França se classificou. 


42. Assinale a alternativa em que todas as palavras ou expressões recuperam, por coesão textual, o fato de 
Thierry ter controlado a bola com a mão. 


(A) jogada, gesto irregular. 

(B) jogada, impossibilidade. 

(C) impossibilidade, trapaça. 

(D) gesto irregular, trapaça. 

(E) gesto irregular, mão no bolso. 


43. A expressão o gato subiu no telhado é parte de uma conhecida anedota em que uma mulher, depois de contar 
abruptamente ao marido que seu gato tinha morrido, é advertida de que deveria ter dito isso aos poucos: 
primeiramente, que o gato tinha subido no telhado, depois, que tinha caído e, depois, que tinha morrido. No 
texto em questão, a expressão pode ser interpretada da seguinte maneira: 


(A) foi com a “mão do gato” que Thierry assegurou a classificação da França. 
(B) Thierry era um bom jogador antes de ter agido com má fé. 

(C) a Gillette já cortou, de fato, o contrato com o jogador francês. 

(D) a Fifa reprovou amplamente a atitude antiesportiva de Thierry Henry. 

(E) a situação de Thierry, como garoto-propaganda da Gillette, ficou instável. 


44. A expressão diz que não, no final do 2.º parágrafo, significa que 


(A) a Procter & Gamble nega o rompimento do contrato. 
(B) o jogo em que a França se classificou deve ser refeito. 
(C) a repercussão na França foi bastaPnte negativa. 

(D) a Procter & Gamble é proprietária da Gillette. 

(E) os publicitários franceses se opõem a Thierry. 


45. Segundo a revista Forbes, 


(A) Thierry deverá perder muito dinheiro daqui para frente. 

(B) há três jogadores que faturam mais que Thierry em publicidade. 

(C) o jogador francês possui contratos publicitários milionários. 

(D) o ganho de Thierry, somado à publicidade, ultrapassa 28 milhões. 
(E) é um absurdo o que o jogador ganha com o futebol e a publicidade. 


46. Assinale a alternativa em que as vírgulas são empregadas pelos mesmos motivos por que são empregadas 
no trecho — O serviço de comunicação da gigante Procter & Gamble, proprietária da Gillette, diz que não. 


) Ao fundar uma igreja, ministros não pagam impostos, não prestam serviço militar. 
) Samodecus, médico do imperador Tibério, era originário da Arábia. 
) Os gregos, quando desejavam uma previsão, recorriam aos oráculos. 


(A 
(B 
(C 
(D) São livres a criação, a organização, a estruturação e a 


direção das igrejas. 
(E) O novo navio polar brasileiro, no dia de ontem, teve de voltar ao Brasil. 


47. A palavra empresa é um sinônimo genérico de Proter & Gamble, no texto. A alternativa que apresenta, 
também, esse tipo de sinonímia, é: 


(A) automóvel — veículo. 

(B) automóvel — carro. 

(C) geladeira — refrigerador. 
(D) fotografia — foto. 

(E) motocicleta — moto. 


48. Considere o trecho — ... depois que o jogador trapaceou, tocando e controlando a bola com a mão. — Assinale a 
alternativa cuja oração mantém o mesmo sentido da oração depois que o jogador trapaceou. 


(A) ...embora o jogador tenha trapaceado,... 
(B) ... mas o jogador trapaceou,... 

(C) ... logo o jogador trapaceou,... 

(D) ... após o jogador ter trapaceado,... 

(E) ... para que o jogador tivesse trapaceado,... 


49. No trecho — ... a empresa gostaria que o jogo fosse refeito, que a trapaça não tivesse acontecido. — têm-se, além de 
uma oração principal, 


(A) duas orações coordenadas e três subordinadas. 
(B) três orações coordenadas e uma subordinada. 
(C) três orações subordinadas. 

(D) três orações coordenadas. 

(E) duas orações subordinadas coordenadas entre si. 


50. Assinale a alternativa que apresenta, de forma hipotética, o trecho — A jogada previne os efeitos desastrosos 
para vendas de seus produtos... 


(A) A jogada prevenira os efeitos desastrosos para vendas de seus produtos. 
(B) A jogada previniria os efeitos desastrosos para vendas de seus produtos. 
(C) A jogada preveniria os efeitos desastrosos para vendas de seus produtos. 
(D) A jogada prevenirá os efeitos desastrosos para vendas de seus produtos. 
(E) A jogada prevenerá os efeitos desastrosos para vendas de seus produtos. 
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OFICIAL DE PROMOTORIA 2006 — 40 QUESTÕES 


Língua PORTUGUESA 

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 18. 

Escreva com elegância 

Quando escrevemos, devemos perseguir, além de um texto sem erros de grafia e outros senões gramaticais, aquilo que se 
chama concisão. O que é ser conciso? É saber usar as palavras na medida certa, saber usá-las como expressão do que nos 
vem à mente. Mas não pense que é fácil atingir a concisão, pois temos a mania de inserir no texto elementos que, se 
retirados numa leitura mais atenta, não vão fazer a menor falta. 

Quando escrevemos, precisamos pensar no leitor, precisamos despertar nele o interesse de ler nosso artigo, devemos fisgálo 
já na primeira linha. Do contrário, adeus leitor, adeus artigo, adeus coluna, principalmente sobre língua portuguesa! 

O trecho que se segue foi redigido sem observar os princípios da concisão. Note que ele não apresenta nenhum erro 
gramatical, mas pode ser melhorado do ponto de vista de sua redação. Vejamos: 

“Quando o povo compareceu às urnas e o candidato Edmundo alcançou a vitória eleitoral, o agora chefe do Executivo 
municipal, ao veicular sua primeira modificação em nível administrativo, travou uma discussão com os edis ao viabilizar 
um mapeamento com relação aos assentamentos urbanos informais que têm indisponibilidade temporária dos serviços de 
saneamento, no sentido de sinalizar um posicionamento na implementação de uma proposição de alcance humano que 
otimizasse a qualidade de vida das pessoas.” 

Veja o mesmo trecho, escrito dentro de algumas técnicas que levam à concisão: 

“Quando o povo votou e o candidato Edmundo ganhou as eleições, o agora prefeito, ao transmitir sua primeira mudança 
administrativa, discutiu com os vereadores ao realizar uma lista das favelas que têm falta de água, para apontar uma tomada 
de posição na execução de um projeto humano que melhorasse a qualidade de vida das pessoas.” 

O leitor há de concordar que as alterações tornaram o texto mais enxuto, mais leve, mais agradável de ler. Por isso, ao 


escrever, lembre-se sempre de Carlos Drummond de Andrade: “Escrever é cortar palavras.” 
(Sérgio Simka, Revista Ensino Superior, edição 93/2006. Adaptado) 


01. Segundo o texto, a concisão deve ser entendida como 


(A) a inclusão de elementos irrelevantes no texto para a expressão das idéias. 

(B) o emprego das palavras adequadas à expressão das idéias, isenta de excessos. 
(C) a escrita isenta de erros de grafia e de desvios gramaticais. 

(D) a produção de textos objetivos e pouco atrativos ao leitor. 

(E) a escrita com elegância, empregando-se termos difíceis. 


02. Considerando (TI) o respeito às regras gramaticais, (II) a eliminação dos termos desnecessários e (III) o atendimento à 
ortografia oficial da língua, o exposto pelo autor permite concluir que um bom texto envolve 


(A) I, apenas. 

(B) II, apenas. 

(C) Ie II, apenas. 
(D) II e II, apenas. 
(E) 1, He II. 


03. A eficácia de um bom texto pode ser inferida na medida em que ele 


(A) prescinde dos aspectos da concisão. 
(B) desconsidera a língua pátria. 

(C) garante a adesão do leitor. 

(D) ignora a grafia das palavras. 

(E) prioriza os detalhes gramaticais. 


04. De acordo com o autor, uma das dificuldades de atingir a concisão reside no fato de as pessoas, ao escrever, serem 


(A) redundantes. 
(B) lacônicas. 

(C) atentas. 

(D) perfeccionistas. 
(E) sintéticas. 


05. A versão do trecho, ajustada aos princípios da concisão, revela ter havido na reescrita uma preocupação em 


(A) corrigir erros de grafia e de gramática. 

(B) substituir frases ambíguas e termos corriqueiros. 
(C) reorganizar a ordem dos termos das expressões. 
(D) evitar uma linguagem empolada e cheia de clichês. 
(E) expandir as frases para torná-las mais claras. 


06. Em relação ao princípio de concisão apresentado pelo autor, a frase de Carlos Drummond de Andrade 


(A) ratifica-o. 
(B) nega-o. 

(C) contraria-o. 
(D) relativiza-o. 
(E) corrige-o. 


07. No contexto em que é empregado, o termo enxuto, em destaque no último parágrafo do texto, significa menos 


(A) objetivo. 
(B) molhado. 
(C) caótico. 
(D) confuso. 
(E) prolixo. 


08. Considerando o emprego do pronome em destaque, assinale a alternativa que contém a frase equivalente a —... 
precisamos despertar NELE O interesse de ler nosso artigo... 


(A) precisamos despertá-lo o interesse de ler nosso artigo. 
(B) precisamos despertar o seu interesse de ler nosso artigo. 
(C) precisamos despertar-te o interesse de ler nosso artigo. 
(D) precisamos despertar algum interesse de ler nosso artigo. 
(E) precisamos despertar-lhe teu interesse de ler nosso artigo. 


09. Quando o povo votou e o candidato Edmundo ganhou as eleições, o agora prefeito... 


O termo agora pode ser substituído por . Caso se referisse a um prefeito que já não estivesse no cargo, deveria ser 
substituído por : 
Os espaços da frase devem ser preenchidos, respectivamente, com 


(A) contemporâneo ... ex 

(B) eminente ... naquela época 
(C) hoje ... moderno 

(D) atual ... então 

(E) recém ... antes 


Segundo o autor, quem escreve deve perseguir um texto sem erros de grafia e outros senões gramaticais. Nas questões de 
números 


10 e 11, assinale a alternativa em que esse princípio é seguido. 
10. 


(A) Na sessão em que foram comunicadas as mudanças administrativas, houve desavenssas entre o prefeito e os vereadores. 
(B) Na seção em que foram comunicadas as mudanças administrativas, ouve desavensas entre o prefeito e os vereadores. 
(C) Na sessão em que foram comunicadas as mudanças administrativas, houve desavenças entre o prefeito e os vereadores. 
(D) Na cessão em que foram comunicadas as mudanças administrativas, houve desavenças entre o prefeito e os vereadores. 
(E) Na sessão em que foram comunicadas as mudanças administrativas, ouve desavensas entre o prefeito e os vereadores. 


11. 


(A) Se o prefeito quiser agilizar as obras que foram paralisadas no mandato anterior, deverá empregar melhor as verbas que 

vêm da União. 

(B) Se o prefeito quizer agilizar as obras que foram paralizadas no mandado anterior, deverá empregar melhor as verbas que 
vêm da União. 

(C) Se o prefeito quiser agilisar as obras que foram paralizadas no mandato anterior, deverá empregar melhor as verbas que 

vêem da União. 

(D) Se o prefeito quizer agilizar as obras que foram paralisadas no mandato anterior, deverá empregar melhor as verbas que 

vem da União. 

(E) Se o prefeito quiser agilisar as obras que foram paralisadas no mandado anterior, deverá empregar melhor as verbas que 

vêem da União. 


12. As idéias contidas em — Por isso, ao escrever, lembre-se sempre de Carlos Drummond de Andrade... — estão expressas 
corretamente em: 

(A) Uma vez que, à medida que escreva, não esqueça de Carlos Drummond de Andrade. 

(B) Então, quando escrever, nunca se esqueça de Carlos Drummond de Andrade. 

(C) No entanto, enquanto escreve, jamais se esqueça de Carlos Drummond de Andrade. 

(D) Portanto, desde que escreva, de forma alguma esqueça de Carlos Drummond de Andrade. 

(E) Porque, logo que escreva, em nenhuma hipótese esqueça- se de Carlos Drummond de Andrade. 


13. Assinale a alternativa correta quanto à crase. 


(A) O prefeito mostrou a lista das favelas para que os vereadores começassem à pensar em soluções. 

(B) O prefeito apresentou à todos os vereadores uma lista das favelas da cidade. 

(C) A lista das favelas foi passada de vereador à vereador para que conhecessem o problema. 

(D) O vereador referiu-se à uma lista das favelas de forma irônica. 

(E) Em relação à lista das favelas, os vereadores mostraram- se pouco convencidos quanto aos seus dados. 


14. Assinale a alternativa correta quanto à colocação pronominal. 


(A) Informaria-se o prefeito de que, na sessão seguinte, discutiria- se o destino das verbas enviadas pelo governo federal. 
(B) Se informou o prefeito de que os vereadores discutiriam o destino das verbas enviadas pelo governo federal. 


(C) O Presidente da Câmara informou o prefeito de que se discutiria, na sessão seguinte, o destino das verbas enviadas pelo 
governo federal. 

(D) O prefeito não incomodou-se com o fato de que os vereadores discutiriam o destino das verbas do governo federal. 

(E) Tinha informado-se o prefeito de que os vereadores discutiriam o destino das verbas do governo federal. 


15. Considerando o sentido, as regras de concordância e as de regência, assinale a alternativa correta. 


(A) Redigiram o texto seguinte sem que fosse feitas observações aos princípios da concisão. 
(B) Redigiram-se o texto que se segue sem que se observasse os princípios da concisão. 

(C) Redigiu-se ao texto que se segue sem observação dos princípios da concisão. 

(D) Redigiu-se o texto que se segue sem observação aos princípios da concisão. 

(E) Redigiram-se ao texto seguinte sem que se fizesse observações dos princípios da concisão. 


16. A frase — O Lerror há de concordar que as alterações... — Na segunda pessoa do singular, assume a seguinte forma: 


(A) Leitor, tu hás de concordar que as alterações ... 
(B) Leitor, tu há de concordares que as alterações ... 
(C) Leitor, você hás de concordar que as alterações ... 
(D) Leitor, vós heis de concordar que as alterações ... 
(E) Leitor, tu hás de concordares que as alterações ... 


17. Mas não pense que é fácil atingir a concisão, pois temos a mania de inserir no texto elementos... 
No contexto, as conjunções Mas e pois estabelecem entre as idéias expostas, respectivamente, relações de sentido de 


(A) consegiiência e conclusão. 
(B) concessão e conclusão. 
(C) causa e adversidade. 

(D) explicação e causa. 

(E) adversidade e explicação. 


18. Assinale a alternativa correta quanto à concordância nominal. 


(A) Os textos podem ser melhorado, tornando-se mais concisos. 

(B) Seguiu inclusos o relatório e a ata da reunião do prefeito. 

(C) Era conciso o relatório, assim como todos os documentos do prefeito. 

(D) A vereadora disse que ela mesmo ia falar com o prefeito sobre as mudanças. 
(E) As cópias dos documentos foram anexo à carta encaminhada aos vereadores. 


19. Assinale a frase correta quanto à pontuação. 


(A) O texto, deve primar pela concisão, clareza e objetividade, para veicular as idéias. 
(B) A concisão, no texto, deve estar acompanhada, também, da clareza e da objetividade. 
(C) O bom texto deve ser, claro, conciso, objetivo e coerente. 

(D) Concisão, clareza, e objetividade são características, básicas de um texto. 

(E) Sem clareza, e objetividade, fica difícil, conseguir um bom texto. 


Para responder às questões de números 20 a 23, leia os quadrinhos. (O Pato, 2.:ed. Rio de Janeiro, Codecri, 1978) 
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20. Sobre as formas (1) largato e (II) lagarto, é correto afirmar que 


(A) somente I está em conformidade com a ortografia oficial da língua portuguesa. 
(B) ambas são corretas, sendo II uma variação de I. 

(C) ambas estão incorretas, pois se escreve largarto. 

(D) somente II está em conformidade com a ortografia oficial da língua portuguesa. 
(E) I segue a ortografia oficial, bem como a forma largatixa. 


21. Desmembrando-se as orações do último quadrinho, obtém-se: 
I. Passou tão depressa 
II. que não deu nem pra distinguir. Sobre a relação de sentido entre essas orações, é correto afirmar que 


(A) I é causa e II é consegiiência. 
(B) II é uma oposição a 1. 

(C) I é efeito e II é causa. 

(D) II é uma comparação a I. 

(E) I é uma conclusão de II. 


22. Considerando-se a crase e a acentuação, assinale a alternativa correta. 


(A) O bicho passou a uma velocidade tão rapida que nem se pode distinguir, âquela distância, o que realmente era. 
(B) O bicho passou à uma velocidade tão rápida que nem se pôde distinguir, aquela distancia, o que realmente era. 
(C) O bicho passou a uma velocidade tão rápida que nem se pôde distinguir, aquela distância, o que realmente era. 
(D) O bicho passou à uma velocidade tão rápida que nem se pôde distinguir, âquela distancia, o que realmente era. 
(E) O bicho passou à uma velocidade tão rapida que nem se pode distinguir, aquela distância, o que realmente era. 


23. Assinale a alternativa em que a correlação entre os verbos está correta. 


(A) Se o bicho passava depressa, não foi possível distingui-lo. 

(B) O bicho passava tão depressa que não era possível distingui- lo. 
(C) Quando o bicho passar depressa, não seria possível distingui- lo. 
(D) Embora o bicho passa depressa, não era possível distingui- lo. 

(E) Enquanto o bicho passa tão depressa, não era possível distingui-lo. 


Para responder às questões de números 24 a 39, leia o texto. 
As regras e as exceções 


Era 28 de outubro de 2002, segunda-feira. Euclides de Araújo Valério passeava entre as gôndolas de um hipermercado na 
zona leste de São Paulo. Em certo momento, desejou um rolinho de espuma para pintura: escondeu-o sob a camiseta e 
tentou sair do mercado. Foi descoberto por funcionários, indiciado e julgado. 

Somente as 150 folhas que compunham o volume do processo penal — caso fossem apenas páginas em branco, compradas 
em uma papelaria — custariam em média R$ 3,50. O rolinho de espuma que Valério escondeu sob a blusa custava, naquele 
dia, R$ 1,67. 

Três anos e cinco meses depois, Euclides de Araújo Valério foi inocentado. Um juiz mudou-lhe o destino. Quinta-feira, três 
dias depois, em 31 de outubro, Suzane Von Richthofen, seu namorado Daniel Cravinhos e o irmão dele, Christian, 
assassinam Manfred e Marisa von Richthofen. Suzane alegou ter participado do crime por amor ao namorado, 
relacionamento desaprovado pela família de classe média. O crime ganhou ares de folhetim. Capítulo a capítulo, da 
exposição dos detalhes do homicídio aos entraves e recursos do julgamento, o Brasil pára diante da narrativa como quem 
assiste a uma novela, perplexo. 


Ré confessa, Suzane esperou, ora em prisão preventiva, ora em liberdade, o júri popular, que acontece nesse mês, depois do 
adiamento em junho pela ausência de uma testemunha e pela recusa de seu advogado de defesa em permanecer no tribunal. 
A novela foi esticada. Três anos e nove meses depois, o Brasil espera o capítulo final. 

Dois crimes, dois castigos. Um representa a exceção. Outro, a regra. 

A perplexidade diante da justiça brasileira resiste dentro e fora de seus quadros. Às vezes, o Judiciário é acusado de ser a 
causa de um cenário desolador: processos estacionados, decisões absurdas, privilégios e condescendência a uns, rigidez e 
disciplina a outros. Outras vezes, o Judiciário é sintoma de um mal maior: não seria possível ser plenamente justo em uma 
sociedade cronicamente injusta. 

Se, por um lado, os dispositivos jurídicos brasileiros avançaram significativamente nas últimas décadas — com a atualização 
de importantes códigos, como o Civil e o de Processo Penal, e com a criação de instrumentos bastante avançados, como o 
Código de Defesa do Consumidor, o Estatuto da Criança e do Adolescente e a Lei de Execuções Penais —, por outro, o 
desnível entre as classes sociais no país atinge índices alarmantes. Ricos e pobres, debaixo da mesma lei, experimentam de 


maneira diferenciada o rigor da Justiça. Para cada Suzane na cadeia, há milhares de Valérios. 
(Cult, julho de 2006. Adaptado) 


24. Um representa a exceção. Outro, a regra. 

À exceção e a regra dizem respeito 

(A) a casos de atribuição de culpa indevida, dos quais Suzane e Valério são vítimas. 

(B) a Suzane e a Valério, respectivamente, pelo tratamento recebido pela Justiça. 

(C) aos vaivéns da Justiça nacional que, com fregiiência, não discrimina seus réus. 

(D) a Valério, que foi acusado e, posteriormente, inocentado por um juiz. 

(E) a Valério e a Suzane, respectivamente, pela discriminação da Justiça, de que foram vítimas. 


25. Assinale a alternativa que contém a idéia expressa pelo título do texto. 


(A) Três anos e cinco meses depois, Euclides de Araújo Valério foi inocentado. 

(B) ... os dispositivos jurídicos brasileiros avançaram significativamente nas últimas décadas... 
(C) A novela foi esticada. 

(D) ... privilégios e condescendência a uns, rigidez e disciplina a outros. 

(E) ... o Brasil pára diante da narrativa... 


26. Em-... não seria possível ser plenamente justo em uma sociedade cronicamente injusta — o termo cronicamente sugere 
que, no Brasil, a injustiça 


(A) perdura há muito tempo. 

(B) dissipou-se modernamente. 

(C) é de um passado recente. 

(D) foi eliminada faz tempo. 

(E) é oriunda da contemporaneidade. 


27. O autor compara o julgamento de Suzane a uma novela. Sobre isso, afirma-se que 


Io autor emprega a linguagem figurada, com termos próprios à teledramaturgia: capítulo, narrativa, capítulo final; 

II. a idéia da comparação com a novela é válida pelo interesse que esta desperta no público, ávido pela resolução dos 
conflitos; 

HI. os acertos e desacertos do caso real assemelham-se às tramas construídas na narrativa televisiva; 

IV. o público perdeu o interesse pelo caso de Suzane, assim como por uma novela em que ocorreu uma esticada em seus 
capítulos. 


Estão corretas apenas as afirmativas 
(A) Te HI. 

(B) e HI. 

(C) He IV. 

(D) I, He II. 

(E) I, le IV. 


28. A frase — ...o Brasil espera o capítulo final. — significa que 


(A) o desenlace do julgamento não chama a atenção do povo. 

(B) os brasileiros preferem a novela ao caso da vida real. 

(C) a justiça, na ficção ou na realidade, não é preocupação dos brasileiros. 
(D) o julgamento, diferente da novela, tem um desenlace equilibrado. 

(E) os brasileiros têm expectativa, como na novela, pela justiça. 


Para responder às questões de números 29 e 30, considere a frase 
— Para cada Suzane na cadeia, há milhares de Valérios. 


29. É correto afirmar que, na frase, a linguagem empregada é 


(A) figurada, para amenizar a idéia do desequilíbrio social. 

(B) objetiva, para desmistificar o tabu de que há diferenças entre ricos e pobres. 
(C) figurada, para enfatizar, pelo exagero, as diferenças entre ricos e pobres. 
(D) objetiva, para mostrar, de forma precisa, as desigualdades sociais. 

(E) figurada, para ironizar a retração dos índices de desigualdade social. 


30. Assinale a frase correta quanto à concordância verbal. 


(A) Para cada Suzane na cadeia, deve existir milhares de Valérios. 
(B) Para cada Suzane na cadeia, encontra-se milhares de Valérios. 
(C) Para cada Suzane na cadeia, devem haver milhares de Valérios. 
(D) Para cada Suzane na cadeia, existem milhares de Valérios. 

(E) Para cada Suzane na cadeia, assistem-se a milhares de Valérios. 


31. Assinale a alternativa correta quanto à regência. 

(A) A família de classe média em que Suzane pertencia desaprovava o seu namoro. 

(B) As acusações que o Judiciário é alvo apontam para um cenário desolador. 

(C) O desnível entre as classes sociais, em cuja base há índices alarmantes, representa aspectos negativos da justiça. 
(D) Depois de três anos e cinco meses, o destino de Valério foi mudado por um juiz ao qual o inocentou. 

(E) Não se pode ser plenamente justo numa sociedade a qual prevalece ainda a injustiça. 


32. Valério escondeu um rolinho de espuma sob a camiseta. Os funcionários do hipermercado . O rapaz foi retirado 
do local o incidente ocorreu e levado delegacia. 


Os espaços devem ser preenchidos, respectivamente, com 


(A) detiveram-no ... onde ... à 
(B) deteram-lhe ... aonde ... na 
(C) detiveram ele ... onde ... há 
(D) deteram-no ... aonde ... para a 
(E) detiveram-o ... em que... a 


Para responder às questões de números 33 e 34, leia a frase: Ricos e pobres, debaixo da mesma lei, experimentam de 
maneira diferenciada o rigor da Justiça. 


33. Mantendo-se o sentido do trecho, a expressão debaixo da pode 
ser substituída por 

(A) com a. 

(B) na. 

(C) ante a. 

(D) sobre a. 

(E) sob a. 


34. Pelas informações, fica claro que as pessoas que de classes sociais pobres parecem não ter as mesmas regalias 
que as oriundas de classes ricas. Se se um estudo e os dados em confronto, ver-se-á que isso é verdadeiro. 


Os espaços devem ser preenchidos, respectivamente, com 


(A) provêem ... fizer ... porem 
(B) provem ... fazer ... pôr 

(C) provêm ... fizer ... puserem 
(D) provém ... fazer ... puser 
(E) provêem ... fizer ... puser 


35. Assinale a frase corretamente pontuada. 


(A) O Judiciário outras vezes, é acusado de ser a causa de um cenário desolador. 

(B) Suzane, ré confessa, esperou, ora em prisão preventiva, ora em liberdade, o júri popular. 

(C) Debaixo da mesma lei, ricos e pobres experimentam, o rigor da justiça, de maneira diferenciada. 
(D) O Código de Processo Penal, tornou-se um instrumento importante para a população brasileira. 
(E) A idéia de que, os Códigos de lei brasileiros, atinge a toda a população, é meio ilusório. 


Leia a charge para responder à questão de número 36. (www.chargeonline.com.br) 





36. Os sentidos sugeridos pela charge, que se ajustam ao texto anteriormente analisado, mostram que 


(A) enxergar os erros é um caminho para a justiça. 

(B) a justiça enxerga todos os erros com imparcialidade. 
(C) a igualdade dos cidadãos é uma busca da justiça. 
(D) a justiça não trata a todos com equidade. 

(E) a justiça não é cega, mas é igual para todos. 


Para responder às questões de números 37 a 40, leia a charge. 
O PENSADOR TÁ PENSANDO ... (www.chargeonline.com.br. Adaptado) 














Se jornalista que mata jornalista tá solto, 
se ator que mata atriz tá solto, se maluco 
que mata jovens apaixonados tá solto, 

filha que mota os país voi 
ficar presa? 





37. A lacuna presente na charge deve ser preenchida com 


(A) por quê 


(B) por quê ou porquê 
(C) porque 
(D) porquê ou porque 
(E) por que 


38. É correto afirmar que a charge tem relação com o texto da Cult, pois 


(A) revela que sempre se faz justiça, remetendo à seguinte informação: Três anos e cinco meses depois, Euclides de Araújo 

Valério foi inocentado. 

(B) trata o mesmo aspecto do tema nele abordado, remetendo à seguinte informação: Dois crimes, dois castigos. 

(C) mostra que a justiça é lenta, remetendo à seguinte informação: processos estacionados. 

(D) explora as mudanças positivas na lei, remetendo à seguinte informação: os dispositivos jurídicos brasileiros avançaram 
significativamente nas últimas décadas. 

(E) afirmam-se os gastos exagerados nos processos, remetendo à seguinte informação: Somente as 150 folhas (...) custariam 
em média R$ 3,50. 


39. Pelo exposto na charge, sugere-se que a lei que se aplica à filha deve 


(A) ser a mesma aplicada ao jornalista, ao ator e ao maluco. 
(B) inocentá-la, pois, de fato, não cometeu um crime. 

(C) condená-la, apesar de homicídios não deverem ser punidos. 
(D) refletir a parcialidade das leis nos julgamentos. 

(E) mostrar que a justiça coíbe os crimes. 


40. Para chegar à sua consideração final, o pensador elabora seus pensamentos valendo-se de uma série de orações, 
iniciadas pela conjunção SE, indicativa de 


(A) alternância. 
(B) causa. 

(C) explicação. 
(D) concessão. 

(E) condição. 
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OFICIAL DE PROMOTORIA 2003 - 30 QUESTÕES 


Leia o texto, para responder às questões de números 01 a 07. 


Médico lança “máquina de morrer”, em congresso na Austrália. Philip Nizschke apresenta um novo 
equipamento para ajudar pacientes terminais a morrer. A máquina leva a uma morte rápida por inalação de 
monóxido de carbono. O médico diz que seu equipamento não pode ser considerado ilegal porque também tem 
outras aplicações terapêuticas, como a produção de oxigênio. 

Para o público geral, o médico diz: — Se por acaso o buraco na camada de ozônio aumentar de repente, 
e se o ar se tormar irrespirável, podem ter certeza este aparelho salvará muitas vidas. Agora, se alguns 
dos que forem salvos quiserem mudar de idéia depois, é só mudar esta chavezinha aqui. 

O médico olha para o seu aparelho, o aparelho trabalhou tanto tempo e dedicou muito 
afeto. (Adaptado de texto de Moacir Scliar, Folha de S. Paulo, 27.01.2003) 








1 — Considerando o produto lançado pelo médico, na Austrália, é correto dizer que se tratou de um congresso 
de 


a) assepsia. 

b) eutanásia. 
c) criminologia. 
d) psicoterapia. 

e) medicina preventiva. 


2 — A justificativa dada pelo médico, no primeiro parágrafo, tem o efeito de 


a) destacar o efeito terapêutico da máquina sobre a morte. 

b) divulgar seu produto junto à mídia, visando a sua comercialização. 

c) ganhar a confiança do público, pela irreversibilidade dos efeitos nocivos da máquina. 
d) minimizar o impacto negativo de sua invenção. 

e) dissimular os benefícios do produto em lançamento. 





3 — Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas do texto. 
a) de que — no qual — ao qual 
b) que — em que — o qual 

c) que — em cujo — a que 

d) em que — cujo — a qual 

e) de que — que — em que 


4 — As palavras em destaque no 3.º parágrafo do texto encerram, respectivamente, as idéias de 
a) meio e tempo presente. 
b) modo e momento da fala. 
c) tempo e restrição. 

d) meio e modo. 

e) condição e oposição. 


5 - O médico diz que seu equipamento não pode ser considerado ilegal porque também tem outras aplicações 
terapêuticas, como a produção de oxigênio. 


A alternativa em que esse trecho aparece reescrito sem prejuízo do sentido original é: 

a) O médico diz que, visto que o aparelho tem outras aplicações terapêuticas, como a produção de oxigênio, 
não pode ser considerado ilegal. 

b) O médico diz que, embora o aparelho tenha outras aplicações terapêuticas, como a produção de oxigênio, 
não pode ser considerado ilegal. 

c) O médico diz que o aparelho não pode ser considerado ilegal, portanto também tem outras aplicações 
terapêuticas, como a produção de oxigênio. 

d) O médico diz que o aparelho não pode ser considerado ilegal, mas também tem outras aplicações 
terapêuticas, como a produção de oxigênio. 


e) O médico diz que, se o aparelho não pode ser considerado ilegal, também tem outras aplicações 
terapêuticas, como a produção de oxigênio. 


6 — Assinale a alternativa cujas palavras são acentuadas seguindo a regra que determina a acentuação, 
respectivamente, de ozônio — irrespirável — idéia 


a) procedência — túnel — até. 

b) neurônios — hífen — dêem. 

c) atônito — vêem — jóias. 

d) infância — versátil — aluguéis. 
e) éter — útil — proíbe 


7 -— A preposição por, em destaque no primeiro parágrafo do texto, introduz no enunciado a idéia de 


a) finalidade. 
b) tempo. 
Cc) oposição. 
d) 

e) lugar. 


8 — Para o público, o médico alude que torna o equipamento legal: a produção de oxigênio. todos 
ele explica como funciona e, vezes, recorre a uma de suas piadinhas. 
Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas do trecho. 





) aquilo — À — às 
) aquilo — A— às 
) aquilo — A — as 
) aquilo — A — as 
) 


9- O encaminhamento não se ajusta a nossas expectativas, por isso nosso representante agiu, pedindo que 
se verifiquem as pendências. 
Os verbos que substituem, correta e respectivamente, aqueles em destaque na frase acima são 


a) adequa — interviu — averíguem. 
b) adequou — interviu — averigúem. 
c) adapta — interveio — averigúem. 
d) adapta — interviu — averigúem. 

e) adequou — interveio — averíguem. 


Leia o texto, para responder às questões de números de 10 à 14. 


Quando Pedro, obstinado como era, resolveu fundar uma cidade em pleno charco e transferir a nobreza 
acostumada às mordomias de Moscou, ele enfrentou vários desafios. Apaixonado pelo velejo, o imperador 
decidiu que ali deveriam haver canais e, assim, sua cidade se transformaria na “Veneza do Leste”. De volta de 
suas perambulações, notou que seus trabalhadores tinham feito passagens fluviais pequenas demais. 

(Kátia Mello, ISTO E 1757. 04.06.2008) 


10 — As palavras ali e suas, em destaque no texto, referem-se, respectivamente, a: 


a) em pleno charco; do imperador. 

b) na cidade; da cidade. 

c) na Veneza do Leste; dos canais. 
d) em Moscou; do imperador. 

e) na cidade; na Veneza do Leste. 


11 — As palavras obstinado e perambulações têm sinônimos adequados, respectivamente, em 


a) firme e investigações. 

b) persistentes e andanças. 
c) teimoso e indagações. 

d) sensato e navegações. 
e) poderoso e viagens. 


12 -— A alternativa em que o texto acima tem partes reescritas, com sentido equivalente e com pontuação 
adequada é: 


a) Obstinado como era, Pedro enfrentou vários desafios ao resolver fundar, em pleno charco, uma cidade e 
para lá transferir a nobreza, acostumada às mordomias de Moscou. 

b) Ao enfrentar vários desafios, obstinado como era Pedro, ele resolveu fundar uma cidade e transferir, para o 
pleno charco, a nobreza acostumada às mordomias de Moscou. 

c) Tendo sido obstinado demais, Pedro resolveu fundar em pleno charco, uma cidade; e transferiu ali a nobreza, 
acostumada às mordomias de Moscou. E enfrentou: vários desafios. 

d) Como era obstinado, Pedro, resolveu fundar uma cidade em pleno charco e lá transferir a nobreza 
acostumada às mordomias de Moscou; quando ele enfrentou vários desafios. 

e) Embora fosse obstinado, Pedro quando resolveu fundar em pleno charco, uma cidade e transferir para lá a 
nobreza acostumada às mordomias de Moscou, ele enfrentou vários desafios. 


13 — Sobre a concordância verbal, na frase — o imperador decidiu que ali deveriam haver canais —, deve-se 
afirmar que 


a) a forma plural (deveriam) é determinada pela forma plural do sujeito, canais. 

b) o correto é deveria haver canais, pois haver é verbo impessoal nessa frase. 

c) é indiferente empregar deveriam haver ou deveriam existir, pois as duas construções são equivalentes na 
frase. 

d) se haver fosse empregado sozinho na frase, seria no plural (haveriam). 

e) nas construções com o verbo haver, os verbos que o acompanham sempre se empregam no plural. 


14 — A alternativa em que a substituição das palavras grifadas resulta em emprego e colocação adequada de 
pronomes é: 


a) Seus trabalhadores tinham feito passagens fluviais pequenas demais Seus trabalhadores tinham feito-as 
pequenas demais. 

b) Ele enfrentou vários desafios. Ele enfrentou-lhes. 

c) Seus trabalhadores tinham feito passagens fluviais pequenas demais. Seus trabalhadores tinham-nas feito 
pequenas demais. 

d) Resolveu fundar uma cidade em pleno charco e transferir a nobreza. Resolveu fundar-lhes em pleno charco 
e a transferir. 

e) Resolveu fundar uma cidade em pleno charco e transferir a nobreza. Resolveu fundar ela em pleno charco e 
transferi-la. 


Leia o texto, para responder às questões de número 15 a 19. 


Veja — Têm-se visto muitos casos de atrocidades cometidas por jovens de classe média, como alguns que 
mataram os pais. O que são esses casos? Tiba — Quando um filho chega ao ponto de atentar contra a vida dos 
pais, o respeito já se perdeu faz tempo. Ninguém que ama mata assim de repente, por impulso. Essa tese é 
desculpa de advogado. A situação já estava complicada. Tanto que aquele pai que matou o filho em São Paulo, 
há dois meses, alegou legítima defesa e obteve o apoio da família. Imagine, nem a mãe lamentou que o pai 
tenha matado o filho! O rapaz já estava em um estágio tão ruim que seu pai se viu em um triste dilema: era 
matar ou morrer. Boa parte da culpa nesses casos é dos pais, que, incompetentes para dar uma boa educação, 
tentam compensar arcando com as consequências das besteiras cometidas pelos filhos. (Veja, 04.06.2003) 


15 — A frase — Essa tese é desculpa de advogado — refere-se à idéia de 
a) matar por impulso. 

b) matar em legítima defesa. 

c) atentar contra a vida dos pais. 

d) perder o respeito devido aos pais. 

e) matar o próprio filho. 


16 — O rapaz já estava em um estágio tão ruim que seu pai se viu em um triste dilema: era matar ou morrer. 
A alternativa em que as frases estão ligadas pela idéia de consequência, como na frase acima, é 


a) Se fosse uma declaração minha durante a campanha, iam criticar duramente. 

b) Justiça acolhe denúncia contra ex-fiscais do Rio, mas caminho do dinheiro ainda é desconhecido. 

c) Ao adotar essa estratégia, o MP e a PF deixaram de seguir várias pistas deixadas pelos representantes do 
Discount Bank. 

d) Muitos agentes diziam-se contentes, mas achavam que a informação não havia sido suficientemente 
confirmada. 

e) Ficou tão prático pagar suas contas, que você nem vai mais precisar dela. 


17 — Assinale a alternativa em que as alterações feitas nas frases do texto resultam em emprego correto dos 
verbos. 


a) Quando um filho chegar ao ponto de atentar contra a vida dos pais, o respeito já se perderá faz tempo. 

b) Nem a mãe lamentaria que o pai tem matado o filho! 

c) Ninguém que amasse mataria assim de repente, por impulso. 

d) O rapaz já esteve em um estágio tão ruim que seu pai se vê em um triste dilema: era matar ou morrer. 

e) Boa parte da culpa nesses casos foi dos pais, que, incompetentes para dar uma boa educação, tentassem 
compensar arcando com as consequências das besteiras cometidas pelos filhos. 


18- O respeito já se perdeu faz tempo. 


Está correta a concordância do verbo fazer na frase 


a) O pai poderia perdoar, se os filhos lhe fizesse um pedido de desculpas. 
b) As coisas que se faz sem permissão podem ser criticadas. 
c) Os acusados prometeram ajudar a vítima, mas não o fez. 

d) Segundo registros, ontem fizeram 30ºC em São Paulo. 
e) Já faz seis meses que aquele pai matou o filho. 


19 — Assinale a alternativa em que se encontra pontuação correta. 


a) O serviço — agora disponível em todo o país — tornou-se acessível, por seu custo reduzido. 
b) Muitos brasileiros, não podem pagar por um telefone: fixo, ou móvel. 

c) Se eles pudessem, sairiam, à procura, de novos horizontes. 

d) Um grande esforço permitiu, o crescimento ou seja: hoje, todos, têm telefone. 

e) Um país, mais próspero e socialmente mais justo é o objetivo maior, do governo. 


20 — Assinale a alternativa em que a regência está correta. 


a) Eles permanecem subordinados no regime de terror a que os bandidos determinam. 

b) Condenadas em duplo despotismo (dos bandidos e dos policiais corruptos), as comunidades não sabem 
quem recorrer. 

c) O Brasil assiste um genocídio vitimando aos jovens. 

d) Segmentos policiais corrompidos também impõem terror a algumas comunidades. 

e) Enquanto alguns jovens estão tendo acesso de armas pesadas, outros estão apelando pelas autoridades. 


21 — A alternativa que apresenta colocação pronominal correta é: 


a) No país, não notificam-se mais de 90% dos furtos. 

b) Foram feitos estudos, tendo constatado-se que Porto Velho é líder em mortes violentas. 
c) Os dados são precários; diria-se, porém, que já ajudam a tomar medidas. 
d) Se buscou, no estudo, identificar o crime nas capitais do país. 
e) A violência converteu-se numa síndrome, que se expande sem freios. 


Leia o texto, para responder às questões de números 22 a 25. 


Na comunicação dos operadores do Direito entre si e com a sociedade, os ruídos estão aumentando por conta 
de rebuscamentos, erros de português e excesso de citações. Para muitos, é hora de começar a reescrever 
essa história. A simples existência da expressão “falou como um advogado”, para indicar o uso de termos 
considerados difíceis, é sinal de estranheza que a chamada linguagem jurídica causa a quem não é da área. 
Outro indício de que advogados, juízes e promotores nem sempre têm sido felizes na comunicação é a 
existência de um vasto anedotário [...] que, verdadeiro ou não, põe em evidência rebuscamentos, 
impropriedades na escolha das palavras e equívocos de conceitos. (Suzana Lakatos, Jornal do Advogado OAB 
SP, junho de 2003) 


22 — É possível inferir, da leitura do texto, que 

a) advogados, juízes e promotores não são felizes na comunicação, mas já viraram piada. 

b) a opção por um estilo de linguagem difícil vem sendo entendida até por quem não entende de direito. 
c) o falar e escrever difícil dos operadores do direito é um entrave à comunicação. 

d) advogados, juízes e promotores não se comunicam em “linguagem de advogado”. 

e) falar e escrever difícil são consequências das impropriedades de linguagem dos advogados. 


23 — A solução para a linguagem jurídica ganhar conteúdo, eliminando os defeitos que o texto aponta, pode ser 
resumida a 


a) ruídos, em lugar de erros de português. 
b) correção, em lugar de excesso de citações. 
c) uso de termos considerados difíceis, em lugar de impropriedade na escolha das palavras. 


d) poucas citações, em lugar de equívocos de conceitos. 
e) simplicidade, em lugar de rebuscamento. 


24 — As palavras ruídos e indício, empregadas no texto, devem ser entendidas, respectivamente, como 


a) rumores e marca. 
b) barulhos e traço. 

c) interferências e hipótese. 
d) distúrbios e sinal. 

e) tumultos e elemento. 


25 — A alternativa que substitui adequadamente a expressão por conta de, destacada no texto, é: 


a) em número de. 
b) segundo. 

c) apesar de. 

d) devido a. 

e) em vez de. 


26 — Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente grafadas: 


a) Falar em foro previlegiado não tem nada a ver nesse caso. 

b) Não foi possível analizar o índice que baliza os cálculos do perito. 

c) Trata-se de um caso evidente de exceção de incompetência. 

d) Apartir daquele momento a testemunha passou a fazer concessões à mídia. 
e) Não cabe seção do júri para julgar crime de concução. 


27 — O estilo das obras é vanguardista, mas o público que compareceu ao Casa Mix era bem eclético. 
Arrojado foram os trabalhos produzidos por grupo de artistas desconhecido no mercado de artes, e o público os 
aplaudiram. A propósito da concordância de palavras, nesse trecho, é correto afirmar que 


a) os verbos e adjetivos que se referem à palavra público deveriam estar no plural, pois ela traduz idéia de 
coletivo. 

b) vanguardista deveria concordar com a palavra obras, a que se refere. 

c) desconhecido refere-se a artistas; deveria, portanto, estar no feminino e no plural. 

d) aplaudiram, no plural, concorda com o pronome referente a artistas (os). 

e) o adjetivo arrojado refere-se à palavra trabalhos, no masculino plural, e com ela deveria concordar. 


28 — que há casos extravagantes, que na Justiça comum. Mas o grosso das pensões numa 
regra que deve ser mantida. 
Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas do trecho: 


a) Concorda-se; pode ser solucionado; foi arbitrado. 

b) Concorda-se; podem ser solucionados; foi arbitrado. 

c) Concordam-se; podem ser solucionados; foram arbitradas. 
d) Concordam-se; pode ser solucionados; foram arbitrados. 
e) Concorda-se; pode ser solucionado; foram arbitradas. 


29 — Assinale a alternativa em que se encontra(m) palavra(s) empregada(s) em sentido conotativo. 


a) Precisamos debelar esta inflação, reduzindo o consumo popular. 

b) Procuramos clientes com o olho maior que o bolso. 

c) Seu investimento é gerido com uma competência admirável. 

d) A reforma não está garantida como o governo imagina. Aqui, a realidade é diferente. 

e) Os radicais estão no papel daquele filho que cobra coerência dos pais, sem perceber que os tempos 


mudaram. 


30 — Assinale a alternativa que apresenta, nos parênteses, o sentido denotativo adequado dos trechos em 
destaque. 


a) Não é fácil, depois de mais de vinte anos de vida na vanguarda da oposição a tudo e a todos, passar para o 
outro lado do balcão. (passar a comercializar produtos) 

b) O governo assumiu tendo que provar que “não comia criancinhas” nem ia botar fogo no circo, ressuscitando 
práticas estatizantes fora de moda. (ser consequente) 

c) Talvez já tenha passado da hora certas mordomias deixarem de pesar no lombo de todos nós. (onerar) 

d) Ao sinalizar para o mercado financeiro que ninguém tentaria dar cavalo-de-pau no combalido transatlântico 
verde-amarelo, a autoridade ficou presa a uma armadilha. (afundar o navio brasileiro) 

e) A semana que passou teve também outro batismo de fogo para a administração. (ritual cerimonioso) 


GABARITO 





OFICIAL DE JUSTIÇA 2009 - 20 QUESTÕES 


Língua Portuguesa 
Leia a charge para responder às questões de números 01 a 03. 


EXCLUSÃO SOCIAL ATINGE 28 MIL FAMÍLIAS... 


ATNDA BEM QUE TEMOS 
A “INCLUSÃO DIGITAL 
PARA NOS ESQUENTARI 





01. Considerando-se o contexto apresentado na charge, é correto afirmar que 


(A) se mostra a tecnologia estendida a todos os grupos da sociedade, que a utilizam bem, já que os usuários 
não subestimam seu potencial. 

(B) se define o avanço tecnológico do país levando em consideração, principalmente, a política pública para o 
acesso a esse tipo de bem. 

(C) se estabelece uma relação paradoxal entre os avanços obtidos na área tecnológica e as condições de vida 
a que está sujeita expressiva parcela da população. 

(D) se pode entender como positiva a nova relação do homem com as máquinas, já que elas tiram expressiva 
parcela da população de condições aviltantes de vida. 


(E) se veem a criticidade e o bom senso de grande parte da população menos favorecida para o uso adequado 
das novas tecnologias no cotidiano. 


02. Levando-se em consideração a situação em que as personagens se encontram, é correto afirmar que a fala 
proferida por uma delas se marca pelo(a) 


(A) entusiasmo. 
(B) displicência. 
(C) mau humor. 
(D) ironia. 

(E) redundância. 


As questões de números 03 a 09 baseiam-se no texto. 


ONU pede ampliação de programas sociais do Brasil SÃO PAULO — Os programas adotados no governo federal 
ainda não são suficientes para lidar com problemas de desigualdade, reforma agrária, moradia, educação e 
trabalho escravo, informou ontem a Organização das Nações Unidas (ONU). Comitê da entidade pelos direitos 
econômicos e sociais pede uma revisão do Bolsa Família, uma maior eficiência do programa e sua 
“universalização”. Por fim, constata: a cultura da violência e da impunidade reina no País. 

A ONU sugere que o Brasil amplie o Bolsa-Família para camadas da população que não recebem os 
benefícios, incluindo os indígenas. E cobra a “revisão” dos mecanismos de acompanhamento do programa para 
garantir acesso de todas as famílias pobres, aumentando ainda a renda distribuída. 

Há duas semanas, o comitê sabatinou membros do governo em Genebra, na Suíça. O documento com as 
sugestões é resultado da avaliação dos peritos do comitê que inclui o exame de dados passados pelo governo 
e por cinco relatórios alternativos apresentados por organizações não-governamentais (ONGs). 

Os peritos reconhecem os avanços no combate à pobreza, mas insistem que a injustiça social prevalece. Um 
dos pontos considerados como críticos é a diferença de expectativa de vida e de pobreza entre brancos e 
negros. A sugestão da ONU é que o governo tome medidas “mais focadas”. Na visão do órgão, a exclusão é 
decorrente da alta proporção de pessoas sem qualquer forma de segurança social, muitos por estarem no setor 


informal da economia. 
(www .estadao.com.br/nacional/not nac377078,0.htm. 26.05.2009. Adaptado) 


03. O texto do Estadão 


(A) harmoniza-se com a charge, já que o relatório apresentado pela ONU aponta a existência da injustiça social 
no país. 

(B) não mantém uma relação temática com a charge, pois enfoca a necessidade de revisão dos programas 
sociais. 

(C) trata do mesmo assunto apresentado na charge, mostrando a superação dos problemas sociais mais graves 
e urgentes. 

(D) ajusta-se à ideia expressa na charge de que os avanços tecnológicos trouxeram inúmeros benefícios aos 
menos favorecidos. 

(E) discute a questão dos direitos econômicos e sociais, o que o distancia do assunto da charge, ou seja, a 
exclusão social. 


04. De acordo com o texto, em relação aos programas adotados no governo federal para lidar com os 
problemas sociais, a ONU deixa evidente que eles 


(A) se mostram arrojados. 

(B) devem ser ampliados. 

(C) não precisarão de melhorias. 

(D) extinguiram as desigualdades. 

(E) combatem eficazmente a pobreza. 


05. No 1.º parágrafo do texto, o termo universalização aparece grafado entre aspas. Isso ocorre porque se 
pretende enfatizar que o benefício deve 


(A) atingir a todas as pessoas que o solicitem, independentemente de classe social. 


ser proporcionado a um contingente de pessoas que está fora da pobreza. 
estar na mira de pessoas incautas, que dele se beneficiam sem terem direito. 
ser, paulatinamente, oferecido a um número menor de pessoas dentro e fora do país. 


B 
C 
D 
E) estender-se a todas as famílias pobres e a camadas da população excluídas de recebê-lo. 


(B) 
(0) 
(D) 
(E) 


06. Com a frase — À sugestão da ONU é que o governo tome medidas “mais focadas”. — entende-se que as medidas 
devem ser 


(A) diluídas. 

(B) controladas. 
(C) direcionadas. 
(D) competentes. 
(E) amplas. 


07. Segundo o texto, para a ONU 

(A) a falta de segurança social é uma das causas da exclusão social. 
(B) é desejável que os pobres optem pelo setor informal da economia. 
(C) o Bolsa-Família deveria restringir-se aos grupos indígenas. 

(D) o combate à pobreza eliminou a desigualdade social. 

(E) é inquestionável a eficácia de programas como o Bolsa- Família. 


08. Observe as frases: 

|. Reina no País a violência e a impunidade. 

Il. Fazem duas semanas que o comitê da ONU sabatinou membros do governo em Genebra, na Suíça. 

III. De acordo com o relatório da ONU, cabe às autoridades brasileiras medidas mais austeras no combate à 
pobreza. 

IV. Não apenas a revisão dos mecanismos de acompanhamento do programa como também o aumento da 
renda distribuída são cobrados pela ONU. 

Quanto à concordância verbal, está correto apenas o contido em 


(A) 1. 
(B) IV. 

(C) le IL. 

(D) le IV. 

(E) Il, Ille IV. 


09. Eliminando-se o sinal de dois-pontos do trecho — Por fim, constata: a cultura da violência e da impunidade reina 
no País. — obtém-se: 


(A) Por fim, constata de que a cultura da violência e da impunidadereina no País. 
(B) Por fim, constata que a cultura da violência e da impunidade reina no País. 

(C) Por fim, constata em que a cultura da violência e da impunidade reina no País. 
(D) Por fim, constata a que a cultura da violência e da impunidade reina no País. 
(E) Por fim, constata para que a cultura da violência e da impunidade reina no País. 


Leia a charge para responder às questões de números 10 e 11. 
















1550 SIGNIFICA 
QUE TODO MUNDO 
VAI FICAR 

SEM GRANAI 


O MUNDO ESTÁ CAMINHANDO 
PARA O FIM DAS DIFERENÇAS 


(Jornal da Manhã, SC, 05.12.2008) 


10. Os dois personagens 


(A) revelam-se apreensivos com o fim iminente das diferenças sociais. 

(B) concebem as diferenças sociais como um mal social necessário. 

(C) expressam-se com entusiasmo em relação ao fim das diferenças sociais. 

(D) não acreditam que as diferenças sociais se extinguirão, na realidade. 

(E) externam diferentes pontos de vista acerca do fim das diferenças sociais. 

11. Analise as afirmações. 

|. No contexto, o emprego da construção verbal está caminhando indica uma ação contínua, em processo. 

Il. Sem prejuízo de sentido, a construção verbal está caminhando pode ser substituída por estaria caminhando. 

HI. A construção verbal vai ficar confere ao texto uma perspectiva de tempo futuro, podendo ser substituída por 
ficará. 


Está correto apenas o que se afirma em 
(A) |. 

(B) II. 
(C) III. 
(D) le ll. 

(E) le III. 

12. Leia a frase e assinale a alternativa que contém os termos que preenchem, correta e respectivamente, as 
lacunas. 


Entre os brasileiros | frente de negócios próprios abertos | menos de quatro anos, a porcentagem dos que 
de 45 54 anos dobrou nesta década — de 7% em 2001 para 15% hoje. 

(Veja, 15.07.2009) 

(A)ja...aà...têm...a 

(Bja...a...tem...à 

(C)a...há...têm...a 

(Dja...a...tem...a 

(E) a ... há... têm ... àAs questões de números 13 a 19 baseiam-se no texto. 


Um tango para lá de desafinado 

Uma imagem, uma constatação, uma estatística e uma frase resumem o estado das coisas na Argentina. A 
imagem: pedreiros acrescentando mais um andar às lajes das favelas de Buenos Aires. 

Enquanto a atividade da construção civil em geral está em queda, as precárias villas portenhas não param de 
crescer — na falta de espaço, para cima. A constatação: a quantidade cada vez maior de galões de água 
expostos sobre carros estacionados, principalmente na periferia da capital argentina. Este é o sinal 
convencionado pelos proprietários para anunciar que seus veículos usados estão à venda. Mais automóveis 


enfeitados com galões, mais pessoas com necessidade urgente de dinheiro. A estatística: a mortalidade infantil 
na província de Buenos Aires subiu 8% em 2007. Tudo isso dá a ideia de que algo vai muito mal na Argentina. A 
população da capital que vive em moradias irregulares aumentou 30% nos últimos dois anos. Três em cada 
quatro argentinos dizem não ganhar o suficiente para cobrir os gastos diários. E, no mesmo ano em que o PIB 
da Argentina cresceu incríveis 8,7%, o mais básico dos indicadores sociais só piorou na principal província do 
país. 

Favelas em expansão, renda relativa em baixa e bebês morrendo — no mínimo, o governo deveria estar 
reconsiderando suas políticas econômicas e sociais. A presidente argentina diz que não é o caso. 

Formulada por Cristina Kirchner em um comício da campanha para as eleições legislativas do próximo 


domingo, eis a frase: “Encontramos o caminho e devemos segui-lo e aprofundá-lo”. 
(Veja, 24.06.2009) 


13. De acordo com o texto, a imagem, a constatação e a estatística 


(A) apresentam um cenário pouco alentador da vida argentina. 

(B) corroboram o sucesso vivenciado com o crescimento do PIB. 

(C) são bastante contraditórios e, por isso, pouco confiáveis. 

(D) traçam um quadro de confiança no governo de Cristina Kirchner. 
(E) ilustram a frase formulada pela presidente Cristina Kirchner. 


14. Na frase — E, no mesmo ano em que o PIB da Argentina cresceu incríveis 8,79%, o mais básico dos indicadores sociais 
só piorou na principal província do país. — a relação entre o crescimento do PIB e o mais básico dos indicadores 
sociais revela 


(A) uma perspectiva otimista para a economia e a vida social do país. 

(B) a possibilidade de a população progredir mesmo com a economia estagnada. 
(C) um caos social que vem sendo combatido sem ônus à população carente. 
(D) uma contradição flagrante entre a economia e as condições de vida no país. 
(E) o apoio do povo à economia do país, sem abrir mão das regalias sociais. 


15. De acordo com o ponto de vista do autor, 

(A) a estabilidade do governo de Cristina Kirchner implica manutenção de sua política. 

(B) seria prudente que o governo de Cristina Kirchner revisasse aspectos da política econômica e social. 
(C) a resolução dos problemas sociais é o foco da política de Cristina Kirchner. 

(D) a situação da Argentina, ainda que difícil, é bem conduzida por Cristina Kirchner. 

(E) Cristina Kirchner mudou consideravelmente, para melhor, a vida na Argentina. 


16. No contexto, o termo tango, no título do texto, deve ser entendido como 


(A) a política praticada por Cristina Kirchner. 

(B) a preocupação excessiva do país com a música. 
(C) a estabilização dos indicadores sociais argentinos. 
(D) a campanha para as eleições legislativas. 

(E) a política almejada pelo povo argentino. 


17. A expressão Tudo isso, em destaque no texto, refere-se 

(A) à quantidade de automóveis postos à venda na capital argentina. 

(B) ao índice de 8% de mortalidade infantil vivenciado no país. 

(C) aos problemas do país, citados anteriormente no parágrafo. 

(D) ao estado das coisas na Argentina, tomados numa perspectiva positiva. 
(E) aos dados auspiciosos da economia argentina, previamente apontados. 


18. O sentido expresso pelo prefixo na palavra desafinado, no título do texto, também está presente na palavra 
destacada em: 


(A) Eles teriam de cooperar com a nova administração do prédio. 
(B) Trabalhou tanto e não salvou o documento, por isso o refez. 


(C) No subtítulo do texto, havia uma palavra que não conhecia. 
(D) Ele era incapaz de resolver um problema com agilidade. 
(E) Era preciso esfriar o leite antes de acrescentar-lhe o café. 


19. Analise as afirmações: 
|. Em-... galões de água expostos sobre carros... — a preposição sobre poderia ser substituída por sob, sem prejuízo 
de sentido. 


Il. Fazem o plural da mesma forma que o substantivo galões as palavras cidadão, mamão e órfão. 
III. O feminino de chefe se faz da mesma forma que presidente em — A presidente argentina... 


Está correto o que se afirma em 


(A) |, apenas. 

(B) III, apenas. 

(C) le Il, apenas. 
(D) Ile Ill, apenas. 
(E) Ile II. 


20. Considerando que o termo Cristina é sujeito de oração, assinale a alternativa correta quanto à pontuação. 


(A) Cristina, encontra o caminho e, recompõe, a Argentina. 
(B) Cristina, encontra o caminho e recompõe a Argentina. 
(C) Cristina encontra o caminho, e recompõe, a Argentina. 
(D) Cristina, encontra o caminho, e recompõe a Argentina. 
(E) Cristina encontra o caminho e recompõe a Argentina. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 


01) -se festas na minha comunidade, durante o ano passado. 


a) Promove, beneficiente 
b) Promoveu, beneficentes 
C) Promovem, beneficiente 
d) Promoverão, beneficentes 
e) Promoveram, beneficentes 
02) Os policiais na dos 
a) intervieram, discussão, espectadores 
b) interviram, discursão, expectadores 


C) interviram, discussão, expectadores 
d) intervieram, discursão, espectadores 
e) interviram, discursão, espectadores 


03)Esta é a cidade universidade lhe falei. 


a) cujaa 
b) cuja a qual 
C) aque cuja 
d) acuja 
e) sobre cuja 


04) Ele encontrou, depois convidou para uma entrevista, mas não 
a) o-0-o 
b) lhe-o-—lhe 
C) lhe-lhe-— lhe 
d) o-o-lhe 
e) o-lhe-o 
05) Se ele o que fizermos e compreender, não a mal.” 


a) ver- saber — levaria 
b) ver —- souber — levará 
C) vir — saber — levaria 
d) vir souber — levará 
e) ver - souber — levara 


06) bom que eles hoje. 


a) era -— venham 

b) Seria — vinhessem 
C) Será — venham 

d) Será — vinhessem 
e) Será — vinham 


07) Quando os pais aos filhos que se 
muitos deles não se e saíram 


a) proporam — abstessem — revessem — conteram 

b) propuseram — abstivessem — revissem — contiveram 
C) proporam — abstenham — revejam — contêm 

d) propuseram — abstessem — revessem — contêm 

e) proporam — abstivessem — revissem — conteram 


08) Assinale a frase correta, de acordo com a variante culta da língua. 


a) Por se tratarem de conteúdos já ensinados, não voltarei a explicá-los 
b) Aonde te encontras é possível ver onde vai dar esta estrada. 

C) Me disseram que ela não foi à festa por que estava doente. 

d) Tudo aconteceu como havíamos previsto. 

e) Amorte do paciente tem haver com a paralizia dos órgãos. 


das bebidas alcoólicas e que 


viu mais. 


seus passeios, 


09) A voz passiva de “ A máquina imprimiu os talões” é: 


a) Os talões são imprimidos pela máquina. 
b) Os talões são impressos pela máquina. 

C) Os talões foram impressos pela máquina 
d) Os talões seram imprimidos pela máquina. 
e) Os talões forão impressos pela máquina. 


10) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente grafadas. 


a) herbívoro — erva — ansiedade 

b) obsecado — exceção — chuchu 

C) obsessão — ressarcir — catequisar 
d) jaboticaba — impecílio — cartoze 

e) enchaqueca — transgressão — tenaz 


11) Assinale a alternativa gramaticalmente correta quanto à regência verbal. 


a) Este é o livro que eu gosto e o qual me referi. 

b) Este é o livro o qual eu gosto e que me referi 

C) Este é o livro do qual eu gosto e do qual me referi 
d) Este é o livro de que eu gosto e ao qual me referi 
e) Este é o livro cujo o qual eu gosto e me referi 


12) Indique a alternativa em que há erro de concordância nominal 


a) Anexo ao processo, vão os documentos analisados. 
b) A senhora idosa parecia meio cansada. 

C) Tenho bastantes dúvidas sobre isso. 

d) É necessário paciência. 

e) Ela mesma disse: obrigada. 


13) Qual o período com pontuação correta? 


a) Pouco depois, quando chegaram, outras pessoas a reunião ficou mais animada. 
b) Pouco depois quando chegaram outras pessoas a reunião ficou mais, animada. 
C) Pouco depois, quando chegaram outras pessoas, a reunião ficou mais animada. 
d) Pouco depois quando chegaram, outras pessoas, a reunião ficou mais animada. 
e) Pouco depois quando chegaram outras pessoas a reunião ficou, mais animada. 


14) Fui ao cinema, embora estivesse desanimada. A oração grifada expressa circunstância de 


a) condição 
b) tempo 
C) finalidade 
d) modo 
e) concessão 


15) A indicação da crase está correta em: 


Avançava à passos largos. 

Não tinha amor à ninguém. 

Chegaram à vender tudo. 

Todos sairão mais cedo à partir de amanhã. 
Mostrou sua dedicação à esposa. 


16) Assinale a alternativa em que o uso do “porquê” está correto. 


porque você não veio ontem ? 

vamos embora por que vai chover. 
Eles agem assim e nem saber por quê 
Veremos porque deu errado. 

Porquê você não me ligou, fui embora. 


17) Na formação de palavras, quando dois ou mais radicais se juntam, temos 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


18) Quanto à flexão de gênero, os substantivos dentista, vítima e jacaré, são, respectivamente 


derivação. 

hibridismo 
onomatopéia 
abreviação vocabular. 
composição 


epiceno, sobrecomum e comum-de-dois-gêneros 
sobrecomum, epiceno e só usado no feminino. 

Só é usado no feminino, sobrecomum e epiceno 

Só é usado no masculino, só é usado no feminino e epiceno 
Comum-de-dois-gêneros, sobrecomum e epiceno. 


19) Verbo é a classe de palavras variável em 


tempo sempre faz à saúde das pessoas que se cuidam 


pessoa, modo, tempo e voz 

modo, tempo e voz 

pessoa, número, tempo , modo e voz 
pessoa, número e modo. 

tempo, número e modo. 


mal — mau — mal 
mau — mau — mal 
mau — mal — mau 
mau — mal — mal 
mal — mal — mau 


21) Após a de cinema fomos de reclamações e depois fizemos uma de agasalhos aos 
desabrigados. 


a) sessão — seção — cessão 
b) seção — cessão — seção 
C) sessão — seção — sessão 
d) cessão — sessão — sessão 
e) sessão — seção — seção 


22) Os numerais ordinais correspondentes a 70, 400 e 700 são, respectivamente 


a) septuagésimo — quatrigentésimo e setegésimo 

b) setexagésimo — quatrogentésimo e septigentésimo 
C) setuagésimo — qaudrigentésimo e sepitigentésimo 

d) septuagésimo — quadringentésimo e septingentésimo 
e) setuagésimo — quadrigentésimo e setingentésimo 


23) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão escritas corretamente 


a) toráxico — espontâneo — excessivo — infrigir 
b) torácxico — expontâneo — escessivo — infringir 
C) torácico — espontâneo — excessivo — infringir 
d) toráxico — espontânio — excesivo — inflingir 

e) torácico — espontâneo — essessivo — infrigir 


24) Complete os claros da frase utilizando a alternativa correta: 
Os apresentaram os presos aos para que fossem submetidos a exames de 


a) guarda civis — tenentes coronel — corpos de delito. 
b) guardas civil — tenente coronéis — corpo de delitos. 
C) guardas-civis — tenentes-coronéis — corpo de delito. 
d) guardas civis tenentes coronéis — corpo de delito. 
e) guardas-civis — tenente-coronéis — corpos de delito. 


25) A forma gramatical correta de escrever R$ 1.000,00 por extenso é: 


a) hum mil reais 
b) um mil reais 
C) 1 mil reais 
d) 01 mil reais 
e) mil reais 


26) Assinale a alternativa em que o emprego do hífen está correto: 


a) supra-citado 
b) ultra-marinho 
C) neoliberal 
d) auto-análise 
e) semi-final 


27) Assinale a alternativa em que a palavra admite dupla grafia: 





LÍNGUA PORTUGUESA 
a) aerólito 
b) ômega 
C) projétil 
d) látex 
e) aríete 


m 


28) Uma das frases abaixo caracteriza o chamado pleonasmo estilístico. 


Assinale-a. 


a) Minha opinião pessoal. 

b) Ocorre em todos os países do mundo. 
C) Vicom meus próprios olhos. 

d) Há consenso geral em relação a isso. 
e) É um abismo sem fundo. 


29) O plural de pôr-do-sol é: 
a) pôr-dos-sol. 
b) por-do-sóis 
C) pores de sol 
d) pores-do-sol 
e) pores dos sóis 


30) Em “alta qualidade, preços baixos”, temos a seguinte figura de 


linguagem: 


a) anacoluto. 
b) catacrese 
C) elipse 

d) pleonasmo 
e) antítese 
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TJ São Paulo Médico Psiquiatra 2009 10 questões 


Língua portuguesa 


Leia o texto a seguir para responder às questões de números 01 a 10. 


Em apenas 17 anos, a Inglaterra viu nascer três das mais importantes obras de sua cultura pelo 
significado que tiveram para a religião, a literatura e a medicina: a tradução autorizada da Bíblia pelo rei James | 
(1611), a edição das peças de William Shakespeare (1623) e o tratado médico Exercitatio anatomica de motu 
cordis et sanguinis in animalibus (1628). Este último livro, escrito por William Harvey (1578-1657), é tido como o 
modelo fundador e o protótipo do método científico da pesquisa médica atual. Conhecido como De motu cordis, O 
tratado foi lançado em março pela editora Unifesp com o nome de Estudo anatômico do movimento do coração e do 
sangue nos animais, em edição trilíngue (latim, francês e português). 

O estudo de Harvey foi publicado em Frankfurt, na Alemanha, por precaução. Na época, ainda 
imperavam os ensinamentos do médico grego Galeno de Pérgamo (132-200 d.C.), estudioso e praticante da 
medicina hipocrática na Roma imperial. Galeno descreveu corretamente a anatomia do coração e percebeu que 
ele funcionava como uma bomba, porém acreditava que o sangue era fabricado no fígado, de onde era 
distribuído aos outros órgãos e aos diversos tecidos. Também achava que havia um “espírito vital”, criado no 
coração, que percorria as artérias e as veias junto com o sangue. 

Essas impressões de Galeno perduraram por 14 séculos, até o início do século XVII. Nesse período, 
foram ligeiramente modificadas por outros médicos, como os italianos Realdo Colombo (1516-1559) e Andrea 
Cesalpino (1519-1603), sendo definitivamente contestadas no De motu cordis. No livro, Harvey refere-se à 
oposição que esperava receber de anatomistas que se empenhavam em demolir a nova doutrina, em caluniá- 
la. Ele sabia que poderia ser perigoso contrariar as centenárias doutrinas de Galeno, daí a escolha de Frankfurt 
para publicar seu tratado. (...) (Pesquisa Fapesp, 159, maio de 2009. Adaptado) 


01. De acordo com o texto, 


(A) a tradução da Bíblia do grego para o inglês foi realizada pelo rei James 1. 
(B) publicaram-se livros importantes na Inglaterra, no século XVII. 

(C) o livro De motu cordis foi traduzido em março de 1628. 

(D) De motu cordis tinha, originalmente, versão em latim e inglês. 

(E) aos 17 anos, William Harvey fundou a pesquisa moderna em medicina. 


02. De acordo com o texto, 


(A) Galeno processaria Harvey, se De motu cordis fosse publicado na Inglaterra. 
(B) um espírito vital estaria vinculado ao coração, segundo Galeno de Pérgamo. 
(C) artérias e veias, coração e pulmões faziam parte do chamado espírito vital. 
(D) a hipocrisia de médicos gregos tradicionais causava temor em William Harvey. 
(E) as ideias de Harvey foram, em parte, contestadas por Colombo e Cesalpino. 


03. Assinale a alternativa que apresenta sinônimos, respectivamente, de tratado e protótipo (1.0 parágrafo), no 
mesmo sentido em que essas palavras estão empregadas no texto. 


(A) feito ... sistema. 

(B) suporte ... tipo. 

(C) trabalho ... padrão. 
(D) periódico ... teste. 
(E) exercício ... artefato. 


04. Há uso do sentido figurado das palavras em: 


O estudo de Harvey foi publicado em Frankfurt, na Alemanha, ... 

... porém acreditava que o sangue era fabricado no fígado, ... 

Essas impressões de Galeno perduraram por 14 séculos, ... 

Nesse período, foram ligeiramente modificadas por outros médicos, ... 


(A) 
(B) 
(C) 
(D) 
(E) ... se empenhavam em demolir a nova doutrina, em caluniá-la. 


05. Assinale a alternativa que substitui, sem alteração de sentido, a conjunção porém em — ... porém acreditava 
que o sangue era fabricado no fígado, ... — (2.0 parágrafo). 


(A) apesar disso. 

(B) em virtude disso. 
(C) posto que. 

(D) conclusivamente. 
(E) por causa disso. 


06. Considere as seguintes orações: 


|. A Inglaterra viu nascer importantes obras de sua cultura. 
Il. A Inglaterra viu nascerem importantes obras de sua cultura. 
HI. A Inglaterra viu-as nascer. 


Assinale a alternativa que avalia adequadamente a concordância verbal dessas orações. 


(A) Apenas | está correta. 

(B) Apenas Il está correta. 

(C) Apenas le Ill estão corretas. 
(D) Apenas Ile Ill estão corretas. 
(E) |, Ile Ill estão corretas. 


07. Assinale a alternativa em que as vírgulas são empregadas pelos mesmos motivos pelos quais aparecem no 
trecho: Na época, ainda imperavam os ensinamentos do médico grego Galeno de Pérgamo (132-200 d.C.), estudioso e 
praticante da medicina hipocrática na Roma imperial. 


(A) Em fevereiro, durante o carnaval, Jânio ainda não havia proibido o biquíni e o lança-perfume. 

(B) Tudo ia bem até que, disse meu interlocutor, começaram a querer implementar a legislação ambiental. 

(C) Agora, essas forças mostram uma sociedade brasileira, apesar de tudo, moderna e democrática. 

(D) Nos anos 60, não tínhamos saído ainda dos anos 50, época do cigarro Hollywood e do Topo Gigio. 

sm as sondagens e queixas de desanimados apontam, principalmente, para a falta de experiência dos 


08. Assinale a alternativa que apresenta uma oração na voz ativa. 


(A) ... o sangue era fabricado no fígado, de onde era distribuído aos outros órgãos... 
(B) ... o tratado foi lançado em março pela editora Unifesp... 

(C) Essas impressões de Galeno perduraram por 14 séculos,. 

(D) O estudo de Harvey foi publicado em Frankfurt... 

(E) Nesse período, foram ligeiramente modificadas por outros médicos, . 


09. Assinale a alternativa em que o acento da crase está empregado de acordo com a norma culta da língua 
portuguesa. 


.. de onde era distribuído à cabeça, às pernas e a diversos tecidos. 

.. de onde era distribuído a cabeça, as pernas e à diversos tecidos. 

.. de onde era distribuído à cabeça, as pernas e à diversos tecidos. 

.. de onde era distribuído à cabeça, as pernas e a diversos tecidos. 

. de onde era distribuído a cabeça, às pernas e a diversos tecidos. 

10. Assinale a alternativa em que as palavras são acentuadas graficamente pelas mesmas regras que justificam 
os acentos, respectivamente, de médico, distribuído, caluniá-la. 


-D0o> 


(A) Harém, Luís, vaciná-la. 
(B) Município, juízes, técnico. 
(C) Vários, até, fórum. 

(D) Hipocrática, saúde, café. 
(E) Ótimo, Austrália, inglês. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 


Leia o texto para responder às questões de números 01 a 04. 


Ensinando a pescar 

Uma das frases mais divulgadas por empresas socialmente responsáveis é “Nós não damos o peixe, nós ensinamos 
a pescar”. Um dos conceitos mais valorizados por intelectuais, e especialmente por professores, é que ensinar a pescar é 
importante, dar o peixe não é. São pessoas que se colocam contra o assistencialismo, a caridade e a filantropia. Acham que o 
assistencialismo é nocivo, que cria dependência e reduz a auto-estima. 

Eu vou defender as entidades que prestam assistencialismo à moda antiga e tentar ajudá-las a reverter a onda que 
estão sofrendo, e à qual muitas não estão resistindo. 

O ser humano tropeça muitas vezes na vida. Já vi o desespero de mulheres abusadas, já vi pessoas humildes entrar 
em pânico porque os filhos contraíram câncer. Essas pessoas não precisam aprender a pescar. Elas precisam de assistência, 
carinho e compaixão. 

Todo ano analiso mais de 400 ONGs e descobri algo muito constrangedor. Nas organizações que fazem “mero 
assistencialismo”, 80% dos recursos doados são revertidos em uma cadeira de rodas, em óculos para um deficiente visual ou 
em um prato de comida. Ou seja, o dinheiro vai para quem precisa, enquanto nas ONGs que “ensinam a pescar” 85% das 
doações terminam no bolso dos professores, não no bolso dos alunos carentes. Por que professores não podem ser 
voluntários sem receber nada, como os outros? Alguns, felizmente poucos, cobram fortunas dessas entidades para dar aulas 
de gestão do terceiro setor e nem ficam vermelhos quando em sala de aula enaltecem o trabalho voluntário. 

Não sou contra ensinar a pescar, quero deixar isso bem claro. 

Fui professor por trinta anos, precisamos de ambas as posturas sem dúvida alguma. Só que a maioria das entidades que 
fazem “mero assistencialismo” também ensinam a pescar como parte da recuperação, mas isso os intelectuais nunca 
divulgam. O que me preocupa é a enorme ênfase atual na primeira atitude em detrimento da segunda. 

Se sua empresa é uma dessas que fazem questão de não dar o peixe e somente ensinam a pescar, repense sua 


posição. Muita gente necessitada vai preferir o apoio e a mão amiga de sua equipe a umas brilhantes aulas. 
(Stephen Kanitz — Revista Veja, em 1.º de setembro de 2004. Adaptado) 


01. O foco central do assunto desenvolvido no texto é 


(A) a defesa de instituições assistenciais. 

(B) o combate à assistência filantrópica. 

(C) a divulgação de dados do assistencialismo. 

(D) o elogio às empresas que “dão o peixe”. 

(E) a crítica às empresas que fazem questão de não dar o 
peixe. 


02. No primeiro parágrafo, o autor 


(A) ratifica a idéia de que dar o peixe e ensinar a pescar são duas coisas importantes e uma não anula a outra. 
(B) explicita sua opinião sobre empresas que “ensinam a pescar”. 

(C) confirma sua posição em relação ao assistencialismo. 

(D) apresenta o tema que discutirá ao longo do texto. 

(E) discute a posição dos intelectuais quanto ao assistencialismo. 


03. Observe a frase — ... enaltecem o trabalho voluntário. 
Assinale a alternativa em que se emprega o sinônimo do verbo enaltecer. 


(A) As ONGS suspenderam a ajuda às famílias carentes... 
(B) A falta de caridade corrompe a alma. 

(C) As boas ações engrandecem quem as pratica. 

(D) Os bons funcionários ascendem ao topo da carreira. 
(E) As virtudes emergem de corações puros. 


04. Assinale a alternativa em que a flexão verbal está corretamente empregada, de acordo com a norma culta. 
(A) Quando muitas entidades filantrópicas transporem a barreira da falta de doações, a ajuda chegará mais rapidamente. 


(B) O Governo interviu na administração daquela instituição. 
(C) Se as empresas socialmente responsáveis manterem seus programas de ajuda, aquelas famílias ficarão assistidas. 


(D) Quando você vir uma pessoa necessitada de ajuda, não lhe negue o pedido. 
(E) Muitas famílias carentes se precavêm em tempo: antes de a enchente chegar. 


05. De acordo com a norma culta, a regência verbal está correta na alternativa: 


(A) Há muitas ONGs que assistem às pessoas com síndrome de Down. 

(B) Muitas empresas preferem oferecer um curso do que doar uma cadeira de rodas. 
(C) Muitas pessoas não recebem a ajuda que necessitam. 

(D) As empresas pagam caro os professores que dão cursos de geração de renda. 

(E) Empresas socialmente responsáveis visam a uma posição de destaque no mercado. 


Leia o texto para responder às questões de números 06 a 09. 
Responsabilidade Social e Filantropia 


Muitas pessoas acreditam que responsabilidade social e filantropia são a mesma coisa, mas não são. E para 
entender quais as diferenças entre essas duas práticas nada melhor do que conceituar cada uma delas. 

A responsabilidade social está direcionada à maneira com que os negócios de uma empresa são conduzidos em 
relação a torná-la participante do desenvolvimento social da comunidade em que está situada ou município, estado ou do 
país. 

As ações de responsabilidade social de uma empresa são baseadas em princípios e valores éticos adotados por ela. 
Seu discurso e ação andam lado a lado. Além de adotar programas voltados a entidades assistenciais, a empresa reconhece e 
valoriza seus colaboradores, não é conivente com práticas de superfaturamento, propinas, sonegação de impostos, 
estabelece relações éticas e sadias com todos os seus públicos, dentro e fora do ambiente organizacional. 

Já a filantropia está voltada a ações de amor ao próximo, fora do âmbito das empresas. O principal beneficiário é a 
comunidade, através de ações como trabalhos voluntários, doações individuais, bingos e sorteios beneficentes, venda de 
rifas, campanhas de arrecadação de alimentos, roupas, livros, entre outras coisas, junto a organizações não-governamentais, 


associações de amigos de bairro, conselhos comunitários, hospitais, asilos, creches, entre outras entidades e instituições. 
(Leila Navarro, Artigos da Leila. Adaptado) 


06. A partir da leitura do texto, pode-se asseverar que responsabilidade social 


(A) significa o envolvimento de uma empresa com as camadas mais pobres da comunidade baseado em sentimentos 
humanísticos como a caridade e o amor ao próximo. 

(B) envolve as decisões empresariais e o relacionamento com seus diversos públicos deve ser baseado em valores éticos, 
respeito às exigências legais e ao meio ambiente. 

(C) é encarada como uma forma de ajudar e guiar o desenvolvimento e a mudança social, recorrendo à intervenção do 
Estado. 

(D) tem por objetivo contrariar ou corrigir as más políticas públicas em matéria social, cultural ou de desenvolvimento 
científico. 

(E) é apenas a relação social da organização para com a comunidade, por meio da ação social, praticada isolada ou 
sistematicamente. 


07. Assinale a alternativa correta, em consonância com a norma culta, quanto ao emprego do pronome pessoal para 
substituir a expressão destacada. 


(A) A empresa estabelece relações éticas e sadias com todos os seus públicos. (estabelece-las) 

(B) Uma entidade assistencial oferece ajuda aos necessitados, fora do âmbito das empresas. (oferece-lhes) 

(C) A empresa reconhece e valoriza seus colaboradores. (valoriza-los) 

(D) Ações como trabalhos voluntários beneficiam a comunidade. (beneficiam-a) 

(E) Uma empresa baseia suas ações de responsabilidade social em princípios e valores éticos adotados. (baseia-nas) 


08. Leia as frases. 
I. O desenvolvimento sustentável não deve se restringir à proteção do meio ambiente e à filantropia. 


II. O balanço social é uma ferramenta de gestão que permite demonstrar todas às ações sociais de cidadania desenvolvidas 
em um determinado período. 


HI. A responsabilidade social agrega valor à marca, fortalece os vínculos comerciais e sociais da empresa, gera valor e 
longevidade aos negócios. 
IV. A responsabilidade social ajuda à atrair e à manter uma força de trabalho motivada e produtiva. 


De acordo com o uso do acento indicativo da crase, está correto apenas o contido em 


(A) Te II. 
(B)Ie IV. 
(O) Il e HI 
(D) ev. 
(E) le IV. 


09. A filantropia foi o passo inicial em direção à responsabilidade social, não sendo esta, portanto, sinônimo daquela. 
A expressão portanto, em destaque, expressa o sentido de 


(A) concessão. 
(B) condição. 

(C) conclusão. 
(D) contrariedade. 
(E) consegiiência. 


10. Leia o texto. 
Como sou ajudada 


Meus pais eram alcoólatras. Eu sofria abusos sexuais do meu padrasto. Na hora em que mais precisava da minha mãe, ela 
estava bêbada. Fugi de casa com 8 anos. Fui para a Febem várias vezes. Roubava, fumava maconha e crack e cheirava cola. 
Até que o pessoal do Projeto Travessia apareceu. Eles me ajudaram a sair da rua e a escrever o livro Esmeralda, Porque 
Não Dancei. 


O que me revolta é ver que existem tantas Esmeraldas querendo brilhar, mas não têm oportunidade. 
(Veja. Edição Especial de dezembro de 2001) 


Considerando a norma culta, assinale a alternativa correta, de acordo com o texto. 


(A) Os verbos roubava, fumava e cheirava indicam ações acabadas, no passado. 


(B) Na frase — ... tantas Esmeraldas querendo brilhar, mas não têm oportunidade. — a expressão mas estabelece uma 
relação de contrariedade entre as duas partes. 
(C) Em — Na hora em que mais precisava da minha mãe ... — a expressão mais indica uma relação aditiva entre as partes. 


(D) A expressão — existem tantas Esmeraldas — pode ser substituída por devem haver tantas Esmeraldas. 
(E) Em — Fui para a Febem várias vezes. — é possível substituir a expressão para a por à, sem prejuízo do sentido. 


11. Indique a alternativa correta em relação à concordância verbal, considerando a norma culta. 


(A) Quem paga a conta é os patrocinadores. As empresas tem o nome associado às páginas de filantropia virtual, a 
população doa sem gastar nada e os desfavorecidos recebem o dinheiro. (Revista Veja, 12/2001. Adaptado) 

(B) Há uma verdadeira rede ligando instituições, como uma espécie de solidarioduto pelo qual se canaliza recursos que ora 
sobra aqui, ora quase sempre falta ali. (Revista Veja, 12/2001. Adaptado) 

(C) O Brasil é um dos campeões mundiais da desigualdade social. Os 10% mais ricos ficam com 50% da renda, e os 10% 
mais pobres detêm apenas 1%. (Revista Veja. Adaptado) 

(D) Entende-se as ações filantrópicas como a defesa dos direitos dos assistidos. 

(E) Com os imigrantes vieram as sociedades de socorros mútuos, com fins médicos, beneficentes ou de amparo social. 
Multiplicou-se também as instituições mantidas por correntes religiosas. (Revista Veja, 12/2001. Adaptado) 


Leia o texto para responder às questões de números 12 a 15. 


Quando os jornais anunciaram para o dia 1.º deste mês uma parede de açougueiros, a sensação que tive foi mui diversa da 
de todos os meus concidadãos. Vós ficastes aterrados; eu agradeci ao céu. Boa ocasião para converter esta cidade ao 
vegetarianismo. Não sei se sabem que eu era carnívoro por educação e vegetariano por princípio. Criaram-me a carne, mais 
carne, ainda carne, sempre carne. Quando cheguei ao uso da razão e organizei o meu código de princípios, incluí nele o 
vegetarianismo; mas era tarde para a execução. Fiquei carnívoro. Era sorte humana; foi a minha. Certo, a arte disfarça a 


hediondez da matéria. O cozinheiro corrige o talho. Pelo que respeita ao boi, a ausência do vulto inteiro faz esquecer que a 
gente come um pedaço do animal. Não importa, o homem é carnívoro. Deus, ao contrário, é vegetariano. Para mim a 
questão do paraíso terrestre explica-se clara e singelamente pelo vegetarianismo. Deus criou o homem para os vegetais, e os 
vegetais para o homem; fez o paraíso cheio de amores e frutos, e pôs o homem nele. (Machado de Assis, Fragmento de A Semana) 
Vocabulário: parede: paralização, greve. 


12. Segundo o texto, os concidadãos ficaram aterrorizados porque 


(A) o autor queria convertê-los ao vegetarianismo. 

(B) a Teologia condenava o uso da carne. Deus é vegetariano. 

(C) os jornais comunicaram que faltaria carne. 

(D) os jornais incentivavam a prática do vegetarianismo. 

(E) a parede poderia alastrar-se e vir a prejudicar o abastecimento geral da cidade. 


13. Do texto, ainda se pode deduzir que 


(A) a arte dos cozinheiros facilita ao homem ser carnívoro. 

(B) o autor considera-se homem de sorte por ser carnívoro. 

(C) o uso da razão não aconselhava ao autor alimentar-se de vegetais. 
(D) o autor preferia o vegetarianismo por uma razão estética. 

(E) os vegetais são o principal alimento do homem. 


14. Em — Criaram-me a carne... — o termo a pode ser substituído, sem alteração de sentido, por 


(A) com. 

(B) para a. 

(C) à maneira de. 
(D) segundo a. 
(E) conforme a. 


15. Em- ...incluí nele o vegetarianismo; mas era tarde para a execução. — a oração mas era tarde para a execução 
expressa a mesma relação de significado que a oração, em destaque, na alternativa: 


(A) Embora não atendam aos desejos de todos, as regras foram estabelecidas. 
(B) A execução não foi possível porque era tarde. 

(C) Era tarde, por isso não foi possível a execução. 

(D) As regras foram estabelecidas, porém não atendem aos desejos de todos. 
(E) Ainda que não atendessem aos desejos, as regras foram estabelecidas. 


Leia a tirinha para responder às questões de números 16 e 17. 


idos nós somos diferentes, meus irmãos! 
as é justamente na diferença que 

tá a beleza da criação de 

us! Temos de respeitar 
das as diferenças! 
mos de ser 
lerantes... 


E continuarmos com nosso trabalho de 
conversão, para que os que seguem 
o caminho do demônio possam 








poisnatira blogspot. com 


16. Considere as seguintes afirmativas sobre o texto. 


I. Há uma crítica sobre intolerância religiosa. 


II. O texto apresenta uma exaltação à religiosidade. 
HI. O efeito humorístico do texto está no jogo entre palavras de sentido contrário. 
IV. A eliminação do diferente é uma estratégia que aumenta o número de fiéis. 


Estão corretas 


(A) apenas Ie II. 

(B) apenas II e III. 

(C) apenas I, Hle IV. 
(D) apenas II, Il e IV. 
(E) 1, HH, We IV. 


17. A palavra conversão com o mesmo significado que aparece no texto ocorre apenas em: 


(A) Ações caem e acionistas que optaram por conversão perdem dinheiro sem poder negociar na Bolsa. 

(B) Ele estava profundamente comovido pelas multidões perdidas e ansiava pela sua conversão. 

(C) Conversão de parte das férias em dinheiro é opção do empregado. 

(D) A nossa eficaz e flexível calculadora para conversão irá ajudá-lo a converter rapidamente valores de comprimento, área, 
volume e peso. 

(E) Pedro deu a dica de um ótimo site para conversão de arquivos dos mais variados formatos. 


18. Leia o texto. 


(...) Nós criamos um Fórum Nacional do Trabalho em que participaram empresários, trabalhadores e o governo. 
Apresentamos uma proposta, que está no Congresso Nacional. Eu não posso bater escanteio e marcar o gol ao mesmo 


tempo. Eu enviei o meu processo ao Congresso Nacional, que espero que vote. (Lula em entrevista a Pedro Bial — 01.01.2006, 
www.fantastico.globo.com) 


O foco central do texto é a 


(A) falta de autonomia do Poder Executivo. 

(B) criação do Fórum Nacional do Trabalho. 

(C) apresentação de uma proposta ao Congresso Nacional. 

(D) responsabilidade do Congresso Nacional em votar os projetos que recebe. 
(E) impossibilidade de o Presidente fazer tudo sozinho. 


19. Indique a alternativa em que o emprego do pronome está correto em consonância com a norma culta. 


(A) Explique a questão do paraíso terrestre para mim entendê- la. 

(B) É fácil para eu o entendimento dessa questão. 

(C) Muitas explicações serão necessárias para mim aceitar essa resposta. 
(D) Para mim, a questão é facilmente explicável. 

(E) Entre eu e você as explicações não são necessárias. 


20. Assinale a alternativa que apresenta erro quanto às relações de sentido, evidenciadas pelas conjunções empregadas. 


(A) O livro que a professora mandou comprar está esgotado, já que foi publicado há três semanas. 
(B) O livro é interessante embora tenha 570 páginas. 

(C) Mesmo morando no Rio há cinco anos, Lucas ainda não visitou o Corcovado. 

(D) João, o pintor, foi despedido porque se negou a pintar a casa, uma vez que estava chovendo. 
(E) Acordei às 7 horas apesar de ter ido deitar às 2 horas. Dormi, portanto, pouco menos de 5 horas. 


Gabarito 
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Mitos constitucionais 


“É inconstitucional!” Durante o governo FHC, essa era a 
primeira coisa que a oposição dizia. Durante o governo Lula, a 
oposição começa sempre pelo bordão: “É um atentado às 
liberdades constitucionais!” 


Uma Constituição democrática mostra vitalidade e 
legitimidade quando oposição e situação, direita e esquerda, 
passam a invocá-la em favor das posições que defendem. 


Paradoxalmente, foram os embates em torno da revisão 
constitucional de 1993 e o empenho do governo FHC pelas 
reformas que criaram condições para essa consolidação da 
Constituição como núcleo do sistema político. Quanto mais 
defeituoso se dizia que era o texto, tanto mais se afirmava a 
supremacia da Carta de 1988. 


Pode-se concordar ou não com as alterações realizadas. Mas 
o fato é que, a partir daquele momento, a Constituição deixou 
de ser um texto abstrato e distante da realidade e passou ao 
centro do debate público. 


Vários mitos foram derrubados nesse caminho. Um deles 
dizia que Constituição boa é aquela que muda pouco, como se 
escrever com bico de pena fosse garantia de qualidade. 


Outro mito era o de que a Constituição seria letra morta, que 
teria uma função meramente simbólica. Como se um governo 
fosse se empenhar tanto para obter três quintos dos votos no 
Congresso, em dois turnos de votação, para mudar um mero 


25 conto de fadas. 
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Caiu por fim o mito de que o texto constitucional seria 
contraditório: não há texto legal unívoco e perfeitamente 
determinado. 


A vantagem de uma Constituição democrática é que o seu 
sentido não pode ser fixado de antemão de uma vez por todas. 
Ele está em permanente disputa. 


Talvez essa seja a maior lição dos últimos 20 anos. A 
construção de uma institucionalidade democrática depois de 
uma longa ditadura militar levou a imagens extremadas do 
poder do direito. Foi longo o aprendizado de que o direito não é 
nem a solução de todos os problemas nem um palavreado inútil. 
Ele só se torna efetivo pelo sentido que lhe dão as lutas sociais 
e políticas pela sua interpretação. 


É por isso que a atividade jurisprudencial e o funcionamento 
concreto dos tribunais se mostram agora tão ou mais decisivos 
que o processo legislativo. Pela mesma razão, faz cada vez mais 
parte da cultura política o princípio de que o código próprio ao 
direito tem de ser preservado e respeitado para que a disputa 
pelo seu sentido possa se fazer segundo regras de liberdade e 
de igualdade. É a invocação e o exercício dessas regras que 
impedem uma Constituição de se tornar letra morta e uma 
democracia de definhar em autoritarismo. 


(Marcos Nobre. Folha de São Paulo, 7 de outubro de 2008.) 


INFORMÁTICA - OFICIAL DE JUSTIÇA 2009 


73. No Explorer do Windows XP, na sua configuração padrão, quando um arquivo é selecionado e a tecla Del é 
pressionada, ele é apagado e colocado na Lixeira. Para apagar um arquivo sem colocá-lo na lixeira, deve-se 
pressionar 


(A) Shift + Del 
(B) Ctrl + Del 
(C) Tab + Del 
(D) Home + Del 
(E) End + Del 


Observe a figura de uma Apa construída usando-se o MS Excel XP, a partir de sua configuração padrão, 
para resolver a próxima questão. 
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74. Utilizando a alça de preenchimento, a fórmula de C1 é copiada até C5. O valor mostrado na célula C4 será 


DOWD> 
+ ++ 


(A) 
(B) 11 
(0) 12. 
(D) 15. 
(E) 18 


m 


75. No MS PowerPoint XP, a opção Ocultar Slide está contida no menu 


(A) Editar. 

(B) Arquivo. 

(C) Formatar. 

(D) Ferramentas. 
(E) Apresentações. 


76. Ao se realizar uma busca na Internet através do site http://www .google.com.br, utilizando-se o software 
Internet Explorer, deseja-se desprezar o conteúdo das páginas e concentrar a busca apenas nos títulos de 
páginas. A alternativa que contém a expressão a ser utilizada antes da palavra pesquisada é 


(A) filetype: 
(B) inurl: 
(C) link: 
(D) intext: 
(E) intitle: 


Observe a figura de uma planilha no MS Access XP, na sua configuração padrão, para resolver a próxima 
questão. 


E Arquivo Editar Exbr Inserr Formatar Registros Ferramentas Jonch Ajuda 


- Sobrenome | Ano Nascimento” Cidade | Registro Geral | 


São 
São Paulo  |30.789X 

5 

45 


| São Paulo | 145.478.9 
Roberto Salvador 496.6 








77. Na planilha apresentada, o campo que foi definido como Chave Primária é o 


(A) Primeiro Nome. 
(B) Ano Nascimento. 
(C) Registro Geral. 
(D) Sobrenome. 

(E) Cidade. 


78. Assinale a alternativa que lista as extensões dos softwares, MS PowerPoint XP, MS Word XP, MS Excel XP, 
MS Access XP e Bloco de Notas do Windows XP, em suas configurações padrão. 


(A) .ppt, .doc, .xIs, .rar, txt 
(B) .doc, .mdb, .txt, .ppt, .aiv 
(C) .ppt, doc, .txt, .mdb, .tar 
(D) .ppt, doc, .xIs, .aiv, .txt 
(E) .ppt, .doc, .xIs, .mdb, .txt 


79. O gerenciador de e-mail que faz parte do MS Office XP, em sua configuração padrão, é o 


(A) Hotmail. 
(B) Outlook. 
(C) Thunderbird. 
(D) Microsoft Live Messenger. 
(E) Microsoft SQL Server. 


80. Após concluir um documento no MS Word XP, em sua configuração padrão, Lucas decidiu inserir uma 
senha de proteção para impedir a abertura do arquivo. Para efetuar essa operação, no menu Arquivo, opção 
Salvar como, ele deve selecionar a opção Ferramentas e clicar em 


QUESTÃO ANULADA 


(A) salvar versão. 
(B) criar hyperlink. 
(C) propriedades. 
(D) opções gerais. 
(E) mapear unidade. 
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